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Carta ao Leitor 
[GRI 102-14]

A safra 2020/21 do setor sucroenergéti-
co foi marcada pela crise provocada pela 
pandemia da Covid-19, gerando um cená-
rio de grandes incertezas. Apesar disso, o 
abastecimento dos mercados de açúcar e 
etanol não foi prejudicado. A região Cen-
tro-Sul do Brasil concluiu a safra 2020/21 
com 605,46 milhões de toneladas de cana-
-de-açúcar processadas, crescimento de 
2,56% sobre as 590,36 milhões de tone-
ladas registradas na temporada 2019/20.

Com o avanço do agronegócio no Brasil, o 
setor hoje representa 26% do Produto In-
terno Bruto (PIB), 48% das exportações e 
30% dos empregos gerados. É o maior país 
com participação relativa dos biocombus-
tíveis na matriz energética, com produção 
de 40 bilhões de litros de etanol, além de 
ser também um dos maiores produtores 
de alimentos do mundo. 

Um país movido por energias cada vez 
mais renováveis, em que a energia deri-
vada da cana-de-açúcar representa a se-
gunda maior fonte. Isto é possível graças 
à produção de 1 bilhão de toneladas desta 
matéria-prima, que é destinada tanto para 
a produção de combustível para transpor-
te, quanto para a geração de energia elé-

trica, contribuindo significantemente para 
suprir a demanda global. 

A nossa gestão se baseia na sustentabilida-
de. A sustentabilidade é dívida em três pila-
res: social, econômico e ambiental. Assim, 
a Bevap promove ações verdadeiramente 
sustentáveis já que estes três pilares se ali-
nham com os objetivos da empresa.

A safra 20/21 pôs à prova mais uma vez 
nossa capacidade de adaptação perante 
as adversidades, e fortaleceu a respon-
sabilidade que temos com a sociedade e 
nossos colaboradores. Prova disso são as 
doações feitas pela Bevap de 19.000 litros 
de álcool 70% para diferentes instituições 
da região, ações tomadas para proteger e 
assegurar a saúde dos nossos colaborado-
res e suas famílias, além de parceiros, for-
necedores e comunidade durante a pan-
demia da Covid-19. O intenso trabalho de 
desenvolvimento humano, aperfeiçoando 
a capacitação do nosso time com educa-
ção corporativa e abrangendo também as 
famílias dos nossos colaboradores e a so-
ciedade. Agora, como nunca, devemos nos 
conectar com o nosso propósito: melhorar 
nossas condições humanas com iniciati-
vas sólidas, tendo empatia pelo próximo e 
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acolhendo, com honestidade e autentici-
dade, as gerações mais jovens.

Investindo sempre nas melhorias de pro-
cessos e reduzindo os impactos ambien-
tais, a Bevap Bioenergia continua sendo 
a usina mais eficiente do Brasil pelo pro-
grama Renovabio, obtendo a melhor nota 
de eficiência do setor. Além outras certi-
ficações internacionais importantes que a 
Bevap tem conquistado como Great Place 
To Work, BonSucro, FSSC 22000, Halal, 
Kosher e Registro EPA. 

Pensando sempre no futuro e no cresci-
mento sustentável, a Bevap também reali-
zou investimentos na planta industrial e no 
campo, entre os quais podemos destacar a 
inauguração da planta de Etanol Anidro, a 
ampliação do Sistema de Gotejamento (ir-
rigação), uma nova oficina automotiva, os 
novos prédios do escritório administrativo 
e do almoxarifado, e também instalações 
para o armazenamento de açúcar VHP. 
Além de promover o desenvolvimento para 
a região, nos preocupamos em produzir 
produtos sustentáveis de forma responsá-

vel e com qualidade. Toda a transforma-
ção foi plasmada na reformulação da nos-
sa marca, após 12 anos, que representa 
exatamente quem somos hoje, neste pe-
ríodo atípico de mudanças. Nós também 
estamos mudando, e para melhor. 

Continuamos crescendo com priorida-
de na consolidação, liderança, seguran-
ça, sustentabilidade, planejamento e na 
gestão focada na tecnologia e nos ESG, 
concretizando com coragem todos os 
nossos sonhos.

Dessa forma, lançamos o nosso 2º Re-
latório de Sustentabilidade, abrangendo 
os anos-safra 2019/20 e 2020/21. Neste 
reporte destacamos o nosso modelo de 
gestão, o impacto dos nossos negócios 
sobre o meio ambiente e a sociedade, e 
o trabalho.

Desejo uma boa leitura!

Sergio Facchini, 
Presidente do Conselho de Administração



O principal desafio da indústria sucroenergética nos últimos anos foi construir um ambiente 
onde o etanol seria uma opção de descarbonização e, portanto, uma oferta sustentável. Este 
desafio tem sido alcançado. Segundo a Empresa de Pesquisa Energética (EPE), do Ministério 
de Minas e Energia, o Brasil passou de uma produção de etanol (anidro e hidratado) na casa 
de 28 bilhões de litros em 2010, para 32,6 bilhões de litros em 2020. A Bevap – Bioenergé-
tica Vale do Paracatu – produziu, nas safras 2019/20 e safra 2020/21, 281,544 m³ de etanol 
(anidro e hidratado), e ainda 747,746 MWh de energia gerada, contribuindo para o cenário 
de sustentabilidade. Portanto, está totalmente integrada ao programa das metas de des-
carbonização. Nestes anos, a Bevap também celebrou vitórias de certificações, como, por 
exemplo, RENOVABIO e BONSUCRO.

No ambiente atual, a indústria sucroenergética passa por um novo desafio: deixar de ser 
apenas um negócio sustentável para ter a sustentabilidade como um negócio, ou seja, trans-
formar a indústria sucroenergética em uma indústria da sustentabilidade. 

Não estamos falando unicamente de trabalhar para que todos os stakeholders da compa-
nhia, incluindo colaboradores e diretores, incorporem as práticas sustentáveis nas rotinas da 
organização, mas também em fortalecer “o negócio da sustentabilidade” na empresa, por 
meio da “venda” de serviços sustentáveis, uma vez que geramos energia de baixo carbono, 
mobilidade de baixo carbono e, portanto, colocamos em prática a descarbonização, seguin-
do a meta brasileira de redução de 43% das emissões de gases de efeitos estufa. 

A Bevap segue este mesmo objetivo, buscando sustentabilidade como negócio e investindo 
em infraestrutura para uma produção limpa de biocombustível e bioenergia.

Ser sustentável como negócio é também contribuir para o desenvolvimento local e com 
todos aqueles que estão ligados, diretamente e indiretamente, à empresa, os chamados 
stakeholders. Quando a Bevap começou suas operações, em 2010, em uma região próxima 
de Brasilândia de Minas (MG), já se notava uma grande capacidade social, trazendo inúmeros 
benefícios para a região. A cidade passou de um PIB per capta anual de R$ 7,183.27 para R$ 
15,956.54 em 2018. Ou seja, a geração local de riquezas praticamente dobrou, graças, por 
grande parte, ao incentivo da indústria descarbonizante. 
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É oportuno ressaltar também outro muni-
cípio da região, João Pinheiro, o qual pos-
sui quatro usinas sucroenergéticas. Estas 
empresas impulsionaram o PIB per cap-
ta anual de R$ 13,633.13, em 2010, para 
R$ 30,186.66, em 2018, segundo o IBGE. 
Desta forma, a região se tornou a segun-
da maior produtora de cana-de-açúcar 
do estado de Minas Gerais (Sebrae MG). É 
neste conjunto de inovação e sustentabili-
dade social que a Bevap está inserida.

Com o olhar no futuro

Em um certo momento, o surgimento dos 
carros elétricos impôs um certo receio à 
produção de biocombustíveis pela sua pro-
posta inovadora e eficiente. Mas necessi-
tava de uma variável para que a equação 
desse o resultado esperado, e esta variá-
vel é a complementariedade. 

A tecnologia dos elétricos plug-in neces-
sitaria de um investimento na casa de bi-
lhões de dólares para mudanças nos pon-
tos de abastecimento. Além disso, surgiu 
com esta tecnologia um grande questio-
namento: qual é a fonte usada para mover 
tais veículos? Seriam fontes carbonizantes, 
como as termoelétricas movidas combus-
tíveis fosseis? Está mais do que claro que a 
fonte energética para abastecer os veícu-
los elétricos pode ser renovável, fazendo 
com que a variável “complementariedade” 
entre energia e etanol se acomode per-
feitamente. E há um exemplo tecnológico 
que evidencia essa possibilidade: o veículo 
híbrido da Toyota, com os modelos Corolla 
e Corolla Cross. 

A complementariedade entre energia (ele-
tricidade) e etanol – um biocombustível 
que coopera com o urgente processo de 
descarbonização – será possível com a 
adoção de novas tecnologias. A energia 
será gerada no próprio carro utilizando 
etanol, e não mais sendo necessárias fon-

tes externas e modificações nos pontos de 
distribuição. É praticamente a junção en-
tre descarbonização e economia. 

É neste cenário futuro que a Bevap se in-
sere. Prova disso é o aumento de sua ca-
pacidade de moagem nos últimos anos, 
a qual atingiu 3 milhões de toneladas de 
cana, podendo chegar a 4,5 milhões de 
toneladas de cana por safra. Este é um 
exemplo em que a sustentabilidade come-
ça e ser um negócio, pois a junção entre 
tecnologia e sustentabilidade resulta em 
uma proposta factível e social. Mais bioe-
nergia, mais biocombustível, mais susten-
tabilidade, maior a descarbonização.



Diante dos desafios impostos pela pandemia, a população e as organizações tiveram que se 
adaptar, cumprindo as novas rotinas e os protocolos sanitários, pois a segurança é prioridade 
nesse momento.

Em linha com o nosso compromisso e responsabilidade social com os empregos e a renda da 
região, a Bevap manteve suas atividades, uma vez que a produção de energia e de alimen-
tos é prioridade. Para isso, foi desenvolvido o plano de contingência contra a Covid-19 com 
uma série de providências cabíveis e para mitigar, ao máximo, os impactos deste processo 
em nosso negócio, na nossa equipe, nos nossos clientes e nas comunidades locais. Todas as 
medidas de higiene e limpeza recomendadas foram reforçadas.

Dentre as medidas de prevenção adotadas, a empresa estabeleceu o revezamento de equipes 
em home-office, e deu férias para colaboradores do grupo de risco e que têm mais de 55 anos. 
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Além disso, a companhia:

•	 Suspendeu o contrato de trabalho dos 
colaboradores que se enquadravam no 
programa; 

•	 Realizou campanhas internas de cons-
cientização e de doação de máscaras 
personalizadas (para incentivar o uso 
por parte dos colaboradores);

•	 Aplicou restrições para viagens e rece-
bimento de visitas;

•	 Implementou o comitê interno de con-
tingência (com a participação de pro-
fissionais de saúde e diretoria), ava-
liando semanalmente o cenário interno 
e externo e monitorando de forma cri-
teriosa e implementando ações pre-
ventivas; 

•	 Disponibilizou álcool 70% nos ambien-
tes de trabalho;

•	 Implementou registro de ponto via re-
conhecimento facial para evitar conta-
to com os leitores de registro de ponto 
por biometria;

•	 Implementou crachás com desbloqueio 
da catraca por aproximação, evitando a 
biometria – contato entre os colabora-
dores – para entrada no setor industrial;

•	 Afastou colaboradoras gestantes; 

•	 Demarcou os ambientes de uso co-
mum e aumentou o número de ônibus 
usados no transporte dos colaborado-
res para garantir o distanciamento en-
tre as pessoas;

•	 Dirigiu os esforços das equipes de saú-
de ocupacional para atendimentos dos 
colaboradores com sintomas gripais 
através da telemedicina; 

•	 Reforçou a higienização dos ônibus a 
cada viagem;

•	 Foram disponibilizados dispensers com 
álcool para uso dos colaboradores; 

•	 Foram suspensos os treinamentos 
presenciais, utilizando plataforma di-
gital para treinamentos, entre outras 
medidas. 

Mas a Bevap decidiu ir além.  Realizamos 
doações de álcool 70% para órgãos es-
senciais (como hospitais, postos de saúde 
e polícia militar) da região do Noroeste 
Mineiro, para reforçar o combate e ajudar 
na prevenção ao novo coronavírus.

Além disso, doamos um total de 19.424 li-
tros de etanol em todo Noroeste de Minas 
e em Belo Horizonte. Participamos tam-
bém de um comitê emergencial para li-
dar com a crise gerada pela Covid-19 nos 
municípios de João Pinheiro e Brasilândia 
de Minas. 

Sob o comando da Alta Direção da em-
presa, envolvemos todos os nossos cola-
boradores para, com coragem, cuidado e 
solidariedade, enfrentarmos e superar-
mos, juntos, essa pandemia, que foi um 
dos momentos mais críticos que as últi-
mas gerações enfrentaram. Estamos cer-
tos que assim vamos superar, definitiva-
mente, essa batalha.



3.	 Estratégia ESG

Importante desafio para uma empresa se 
manter competitiva e perene é a criação 
de valor duradouro e sustentável para os 
seus stakeholders – qualquer indivíduo ou 
organização que, de alguma forma, é im-
pactado pelas ações de uma empresa com 
interesses recíprocos.

Para atender esse objetivo, temas como 
diversidade, mudanças climáticas, redu-
ção de emissões, direitos humanos, trans-
parência, ética e propósito têm ganhado 
cada vez mais relevância nos planos estra-
tégicos das companhias, sempre em sinto-
nia com os indicadores econômicos. 

Essa é uma jornada que tem guiado as prá-
ticas diárias da Bioenergética Vale do Pa-
racatu S.A. (“Bevap”). Afinal, é sobre esse 
compromisso com todos os stakeholders 
que a nossa missão corporativa se alicerça. 

Orientamos a estratégia da companhia 
nos Indicadores ESG (Environmental, So-
cial e Corporate Governance) – sigla em 
inglês traduzida como Ambiental, Social 
e Governança Corporativa. É sobre esses 
três eixos que a nossa gestão está calcada.

Por isso que, no nosso modelo de negó-
cio, dois componentes são inegociáveis: a 
transparência e a proximidade dos públi-
cos com os quais nos relacionamos. 

Assim, acompanhamos a demanda cres-
cente por informações, fortalecemos o 
nosso alinhamento à agenda de desen-
volvimento sustentável e sincronizamos 
nossas práticas aos Princípios de Investi-
mento Responsável (PRI), criados pela Or-
ganização das Nações Unidas (ONU). 

Ao olharmos para o nosso negócio e bus-
carmos o aperfeiçoamento da gestão a 
partir dos Índices ESG, estamos dando um 
passo importante na construção “da em-
presa que queremos” e de uma sociedade 
melhor para todos. 

No setor sucroenergético, adotar estraté-
gias de sustentabilidade é inovador, mas 
nos impõe diferentes desafios e abre opor-
tunidades de aprimorar nosso modelo de 
gestão e nossas operações.

Afinal, buscamos permanentemente a ex-
celência na condição de uma das mais im-
portantes companhias do Noroeste mineiro.
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Environmental - Práticas Ambientais

Para contribuir com o meio ambiente e diminuir os impactos ambientais, a Bevap 
adota diversas práticas indicadas pelos seguintes temas: 

•	 Desmatamento;

•	 Gestão de recursos hídricos;

•	 Gestão ambiental e monitoramento de 
fauna e flora;

•	 Manutenção de reservas;

•	 Gestão de Resíduos;

•	 Rastreabilidade da Cadeia Produtiva;

•	 Otimização de processos.

•	 Métodos Naturais de Controle 
de Adversidades;	

•	 Utilização de Fontes Renováveis;

•	 Responsabilidade Ambiental;

•	 Aquecimento global;

•	 Emissão de Carbono;

•	 Bioenergia - Energia limpa;

•	 Poluição;

•	 Preservação da Biodiversidade;

Social - Práticas Sociais

Na esfera social, a Bevap visa construir um relacionamento saudável entre a em-
presa, colaboradores e a sociedade como um todo. Além disso, esse quesito busca 
estimular um ambiente com diversidade, respeito aos direitos humanos, saúde men-
tal e física, entre outras prioridades. Tais práticas são adotadas visando práticas de; 

•	 Diversidade no ambiente de trabalho;

•	 Saúde e segurança do trabalho;

•	 Investimento no clima organizacional;

•	 Respeito aos direitos humanos 
e legislações;

•	 Gestão de Saúde na Pandemia;

•	 Incentivos Socioculturais;

•	 Projetos educacionais;

•	 Assistência Social;

•	 Voluntariado;

•	 Inclusão Social;

•	 Desenvolvimento de Pessoas.
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CORPORATE GOVERNANCE - Práticas de Governança

Visando o aperfeiçoamento das práticas de Governança, a Bevap se dedica à imple-
mentação dos seguintes conceitos:

•	 Código de conduta da empresa;

•	 Prestação de contas;

•	 Políticas anticorrupção;

•	 Canal de denúncia;

•	 Gestão à vista;

•	 Responsabilidade Corporativa;	

•	 Ética e Transparência;

•	 Independência, equidade e 
diversidade nos conselhos;

•	 Gestão de riscos.

O que significa ESG

A sigla abrevia as palavras Emvironmental, Social e Corporate Governance; em português, 
o termo significa boas práticas ambientais, sociais e de governança corporativa

ESG

Social Governança

Ambiental

Saúde e 
segurança

Responsabilidade 
com clientes

Impacto na 
comunidade

Direitos do 
trabalhador

Direitos dos 
acionistas

Gestão 
de riscos

Trasparência 
fiscal

Anti-
corrupção

Poluição

Uso de 
recursos

Pegada 
ambiental

Mudança 
climática
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O nosso processo de relato

Esse posicionamento da companhia per-
meia este 2º Relatório de Sustentabilida-
de da Bevap. Inspirado nos índices ESG e 
nos indicadores Global Reporting Initiati-
ve (GRI), ele é fruto do diálogo com nos-
sos stakeholders. 

Dentre eles, destacamos: Bancos, Fun-
dações, Entidades Sociais, Instituições 
de Ensino, Fornecedores, Clientes, Im-
prensa, Órgãos Públicos, Organismos Re-
guladores, ONGs, Entidades de Classe, 
Comunidade Local, Comércio, Sindica-
tos, Colaboradores, provedores de capi-
tal e acionistas, além da nossa diretoria. 
[GRI - 102-52; 102-54]

Os indicadores apresentados neste 2º 
Relatório referem-se aos anos-safra 
2019/20 e 2020/21, compreendendo o 
período entre 1º de abril de 2019 e 31 
de março de 2021. O presente relató-
rio abrange um período de duas safras, 
o qual coincide com a pandemia da Co-
vid-19, frente à qual a companhia adotou 
inúmeros procedimentos e estratégias, 
conforme descrito neste reporte. 

No entanto, temos como praxe a elabo-
ração anual do relato. A primeira versão 
do relatório de sustentabilidade da Bevap 
foi publicada em 2019, focando o ano-sa-
fra 2018/19. [GRI - 102-50; 102-52]

Este trabalho foi elaborado a partir de 
uma lista preliminar dos temas materiais 
passíveis de relato, o que foi resultado do 
mapeamento dos públicos de interesse 
a serem consultados para a elaboração 
deste relatório. [GRI - 102-46]

Foram escolhidos os stakeholders com 
maior grau de envolvimento com a Be-
vap e com a possibilidade de fornecer 
mais dados para este reporte. Alguns 

deles foram indicados pelas autoridades 
locais ou entidades vinculadas ao setor. 
[GRI - 102-42; 102-44]

Ao todo, 104 stakeholders, de diferentes 
áreas – entre colaboradores, fornece-
dores, instituições financeiras, clientes, 
órgãos governamentais, entidades de 
classe, membros da comunidade, entre 
outros – foram consultados por meio de 
pesquisa on-line. O objetivo deste pro-
cesso foi compreender as preocupações 
específicas no tocante às atividades de-
senvolvidas pela Bevap, particularmente 
em relação ao meio ambiente, à socieda-
de e à governança. [GRI - 102-40; 102-
42; 102-43]

Como benchmarking, também analisa-
mos a atuação no mercado de inúmeras 
companhias do setor, bem como seus res-
pectivos relatórios. Os dados levantados 
foram analisados e validados. Ao longo 
do processo, a Alta Gestão da Bevap foi 
entrevistada, o que permitiu consolidar 
a relação final de Temas Materiais deste 
relato em sintonia com a visão estratégi-
ca da empresa, conforme apresentado na 
tabela abaixo. [GRI - 103-1]



Temas Materiais [GRI - 102-44; 102-47; 103.1]

Temas Materiais e Prioritários 

•	 Gestão ambiental

•	 Relacionamento com fornecedores

•	 Ética e integridade

•	 Tecnologia e inovação

•	 Saúde e segurança no trabalho

•	 Desempenho econômico

Temas Materiais

•	 Satisfação dos colaboradores

•	 Relacionamento com a comunidade

•	 Responsabilidade pelo produto

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS)

Temas Materiais do Relatório 2018/19

•	 Relacionamento com a comunidade
•	 Gestão ambiental
•	 Tecnologia e inovação

•	 Saúde e segurança no trabalho
•	 Satisfação dos colaboradores
•	 Ética e integridade

• PARTE 03

14



15

RELATÓRIO BEVAP

Temas materiais

A materialidade de um relatório é determinada pela relevância e pela importância de um 
tema, apontando aspectos que refletem impactos significativos (econômicos, ambientais e 
sociais) da organização ou que influenciam as avaliações e decisões de uma organização e/
ou de seus públicos de interesse.

Para a elaboração do 2º Relatório de Sustentabilidade da Bevap, mapeamos a atuação da 
organização segundo diferentes indicadores, diagnosticando o que é relevante para a com-
panhia e para o setor sucroenergético. [GRI - 103-1]

Ao abordarmos os Temas Materiais, definidos para este processo de relato, analisamos dife-
rentes áreas e iniciativas adotadas pela companhia e, assim, também tivemos a oportunida-
de de refletir o quanto estamos em sintonia com o plano de ação da Agenda 2030 da ONU 
e seus respectivos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), conforme apresentado 
na tabela.

Para obter mais informações sobre esse processo de relato ou sanar dúvidas, entre em 
contato com a equipe responsável da Bevap pelo e-mail sustentabilidade@bevap.com.br. 
[GRI - 102-53]

Principais impactos, riscos 
e oportunidades 
[GRI - 102-14; 102-15]

Em sintonia com o nosso planejamento 
estratégico, estabelecido em 2015, a Be-
vap fez o “dever de casa” – e tem supera-
do as metas propostas. A empresa cresceu 
com solidez, ao buscar ganho de escala e 
eficiência nas operações. 

E alguns fatores fortaleceram o posicio-
namento competitivo da companhia no 
mercado:

•	 A melhoria da produtividade, com foco 
no crescimento da escala de produção;

•	 Obtenção de ótimos índices de efici-
ência na maioria dos processos indus-
triais e operações agrícolas. 

Ao somar esses fatores, com a excelência 
da empresa na gestão dos custos – que já 
é uma característica da nossa organização 
– atingimos vantagens comparativas que 
nos colocam em posição de destaque num 
mercado altamente competitivo. 

Pontos de atenção

A Alta Gestão da Bevap continua acompa-
nhando de perto os impactos da pandemia 
de Covid-19 sobre a economia brasileira e 
mundial, que tem reflexos também sobre 
o setor sucroenergético. 

Apesar de toda a solidez de nosso negócio, 
entendemos que estamos sujeitos a riscos 
que precisam ser mapeados e acompa-
nhados de perto. Um deles diz respeito às 
variáveis que afetam os preços dos nossos 
produtos, suscetíveis tanto a solavancos 
no mercado interno, como no externo.
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A Bevap e o Renovabio: Usina 
mais eficiente do Brasil

Num mercado em que nossos produtos são 
commodities, conseguimos nos diferenciar 
pelo trabalho realizado em inúmeras áre-
as. E a conquista de diferentes certifica-
ções atesta essa nossa busca constante 
pela excelência. 

A empresa obteve a certificação Bonsucro. 
Por nossos diferenciais na área socioam-
biental, fornecemos açúcar para grandes 
indústrias alimentícias, como, por exem-
plo, a Coca-Cola. 

A Bevap também é um destaque no Pro-
grama RenovaBio (Política Nacional de 
Biocombustíveis). Recentemente a com-
panhia foi recertificada como a usina su-
croenergética mais eficiente do Brasil por 
este programa.

Isso porque obtivemos a melhor nota de 
eficiência, uma vez que demandamos a 
menor quantidade de litros de etanol hidra-
tado por Crédito de Descarbonização (Cbio) 
do setor, o que reforça o nosso compromis-
so com o meio ambiente e a sustentabilida-
de em produzir etanol de primeira geração 
a partir da cana-de-açúcar. 

O RenovaBio é uma política de Estado que 
reconhece o papel estratégico de todos os 
biocombustíveis (dentre eles, o etanol) na 
matriz energética brasileira no que se refere:

•	 à sua contribuição para a segurança 
energética; 

•	 à previsibilidade do mercado; 

•	 à mitigação de emissões dos gases 
causadores do efeito estufa no setor 
de combustíveis.

Considerando essas características do 
programa, é indiscutível que os biocom-
bustíveis viabilizam uma oferta de energia 
cada vez mais sustentável, competitiva e 
segura. O RenovaBio é composto por três 
eixos estratégicos: 1) Metas de Descarbo-
nização; 2) Certificação da Produção de 
Biocombustíveis; e 3) Emissão de Crédito 
de Descarbonização (Cbio).

O Renovabio é criado por lei, que prevê 
que os produtores de biocombustíveis, 
como as usinas de cana-de-açúcar, pos-
sam emitir e comercializar os Cbios. 

A última ação regulatória do RenovaBio, 
antes que o programa entrasse em plena 
operação, foi adotada em dezembro de 
2019, quando o Brasil passou a oferecer 
estes créditos como uma solução para a 
economia de baixo carbono, a qual gera 
interesse por parte das grandes empre-
sas no mundo. Portanto, esse processo de 
creditação tornou-se um ativo ambien-
tal, que dá suporte ao maior programa de 
descarbonização do planeta.

Segundo o Ministério de Minas e Energia, 
1 Cbio equivale a 1 tonelada de emissões 
evitadas, o que corresponde a 7 árvores 
em termos de captura de carbono. Até 
2029, serão compensadas as emissões 
de gases causadores de efeito estufa que 
representam a plantação de 5 bilhões de 
árvores, o que equivale a todas as árvores 
existentes na Dinamarca, Irlanda, Bélgica, 
Países Baixos e Reino Unido juntas.

Irrigação: diferencial 
competitivo da Bevap

A vocação da Bevap com as práticas sus-
tentáveis se evidencia em uma das princi-
pais práticas agronômicas da companhia: 
a produção agrícola irrigada. 

• PARTE 03
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O know-how que a empresa tem nessa 
área é crucial para que possamos produzir 
matéria-prima de qualidade em condições 
de clima desfavorável. Uma produção que, 
a propósito, cresce a cada ano, suprindo o 
planejamento arrojado da indústria. 

E nossa companhia está apta a levar seu 
conhecimento em irrigação e de gestão 
agroindustrial para outras regiões agrícolas 
com características climáticas semelhantes.

Mas os resultados positivos que a empresa 
obteve nessa área não vieram por acaso. 

São fruto de uma visão sustentável do ne-
gócio, que integrou diferentes quesitos: in-
corporação de tecnologia; desenvolvimen-
to de recursos humanos especializados; e 
adoção de programa rígido de captação de 
água, seguindo toda a legislação vigente.

Ao combinar esses fatores dentro de uma 
ótica integrada, a irrigação não apenas 
confere competitividade à Bevap, como 
também permite ao negócio promover a 
prosperidade das localidades em que a 
empresa está presente.
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4.	Governança

Bioenergética Vale do Paracatu: 
“Nascemos numa perspectiva visionária”

Somos a Bioenergética Vale do Paracatu S.A. (“Bevap”), constituída sob a forma de Socie-
dade Anônima, de Capital Fechado, referência em tecnologia e inovação para a produção de 
etanol, açúcar e cogeração de energia. 

Estamos localizados no Noroeste do Estado de Minas Gerais, na Rodovia MG 181, Km 85, 
Estrada da Fazenda São Geraldo, no Município de João Pinheiro. 

A companhia iniciou suas atividades operacionais em 2010, nascendo de uma perspectiva 
visionária: investir em tecnologia, pesquisa e desenvolvimento para a criação de um mo-
delo de negócio no qual as operações agroindustriais sejam fortemente integradas, aliando 
competitividade e sustentabilidade, consciente de que a bioenergia é a energia do futuro. 
[GRI - 102-1; 102-3; 102-4; 102-5]

A Bevap é regida por seu Estatuto Social e Acordo de Acionistas e, ainda, pelas disposições 
que lhe forem aplicáveis, notadamente pela Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976.
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Composição acionária [GRI - 102-5]

Cartellone do Brasil Ltda

Cobra Construções Ltda

RA3G Participações S/A

Veliko 01 Participações Ltda

KRASIS Participações S/A

Cluster Bioenergia Eireli

Central Bioenergética Rio Preto Ltda

Florença - Fundo de Investimento 
e Participações Multiestratégia

22,5%

7,5%

3,9%

2,3%

22,5%
2,4%

4,6%

34,2%
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2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2016 2017 2018 2019 2020 2021

100%

Em abril deste ano 
nasce a Bevap, com 
o início da procura 
por terras, dos 
plantios de mudas 
e as primeiras 
obras civis para a 
implantação da Usina

Início das operações 
da Fábrica de Açúcar

Atinge 2 milhões de 
toneladas moídas em 
uma safra

Criação do centro de 
treinamento 
para formação 
dos profissionais.

Primeiros 
plantios dos 
canaviais

Aceleração das 
obras civis e 
da fabricação e 
montagem da 
indústria

Início das 
operações com 
Etanol e Energia

Linha do tempo

• PARTE 04
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2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2016 2017 2018 2019 2020 2021

100%

Implementação 
do Comitê de 
Gestão;
Implantação 
sistema de 
optimização 
de processos 
industriais 
utilizando IA

Implantação das 
primeiras áreas de 
irrigação por gotejo; 
Certificação ISO 
9001:2015; Implantação 
do canal de denúncias e 
código de ética

Instalação de 
piloto automático 
nas colhedoras 

Criação do Comitê de 
Inovação/Otimização 
e do Comitê de 
Sustentabilidade; 
Implantação do 
centro de operações 
agrícolas (COA); Início 
da implementação da 
filosofia LEAN

Criação do Comitê 
de Energia, visando 
otimizar o consumo 
energético; 
Lançamento 
do Projeto de 
Recuperação de Áreas 
Degradadas; Início da 
aplicação localizada 
de vinhaça na linha da 
cana-de-açúcar.

Processamento de 
3.011 mil t de cana-
de-açúcar; pesados 
investimentos na 
planta industrial e no 
campo.

Recertificação pelo 
Programa RenovaBio, 
com a melhor nota 
de eficiência do setor 
sucroenergético.



22

Produção 
[GRI - 102-2; 102-6; 102-7]

Temos, no nosso portfólio, os seguintes 
produtos: etanol hidratado e anidro, açú-
car cristal, açúcar VHP e cogeração de 
energia elétrica, atuando desde o cultivo 
da cana-de-açúcar, que é sua matéria-
-prima, até a produção e distribuição de 
seus cinco produtos.

Confira como destinamos os produtos que 
fabricamos:

•	 Açúcar Cristal e VHP - indústrias do 
mercado interno (indústrias de proces-
samento de alimentos e bebidas em 
geral como, por exemplo, Coca-Cola e 
Nestlé), além de empacotamento (com 
destinação do produto ao varejo) e da 
comercialização ao mercado externo;

•	 Etanol Hidratado e Anidro – distribui-
doras de combustíveis;

•	 Energia Elétrica – atendimento de lei-
lões governamentais no ambiente re-
gulado (AR), bem como comercializa-
doras e consumidores industriais no 
mercado livre (ML).

Nossa operação é restrita ao territó-
rio nacional, com distribuição de produ-
tos principalmente no mercado interno. 
Também exportamos para vários países, 
como China, Indonésia, Nigéria e Emira-
dos Árabes Unidos. 

Quanto à realização de ações de marke-
ting e rotulagem de nossos produtos, isso 
não é necessário, via de regra, uma vez 
que não atendemos diretamente o consu-
midor final. Nossos produtos são commo-
dities (açúcar, etanol, energia). 

O que assegura a qualificação do que ofe-
recemos ao mercado são nossas certifica-
ções e padrões de qualidade que atingi-
mos (vamos conhecê-los melhor mais à 
frente), os quais nos garantem a venda de 
açúcar e etanol para consumidores indus-
triais/distribuidoras. [GRI - 417-1]

• PARTE 04
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Utilizado como adi-
tivo em combustí-
veis, sendo com-
posto por 99,5% 
de álcool puro e 
0,5% de água. Seu 
processo passa por 
desidratação, que 
ocorre com a des-
tilação fracionada, 
em que se evapora 
a água após sepa-
rá-la do álcool.

É produzido pela fer-
mentação do caldo 
da cana-de-açúcar 
e utilizado direta-
mente nos motores 
dos veículos movi-
dos a etanol ou “flex 
fuel”. Produto des-
tinado ao mercado 
interno, servido aos 
distribuidores de 
combustível de todo 
o país.

É o açúcar na for-
ma bruta, utilizado 
como matéria-pri-
ma para diversos 
produtos e refina-
rias. É predominan-
temente destinado 
às Indústrias de 
Refino no mercado 
externo.

Obtido por um pro-
cesso de cristali-
zação controlada, 
a partir do caldo 
de cana-de-açúcar 
tratado. Produto 
destinado à indús-
tria do mercado in-
terno (indústrias de 
processamento de 
alimentos e bebi-
das em geral, além 
de empacotadores 
que destinam o 
produto ao varejo).

Produzida por meio 
do processo de co-
geração, em que a 
biomassa resultan-
te da moagem da 
cana e outras bio-
massas (como pa-
lha de cana, palha 
e sabugo de milho, 
e cavaco de ma-
deira) são utiliza-
das como combus-
tível nas caldeiras 
para a produção 
de vapor e energia. 
Produto consu-
mido no mercado 
interno, destinado 
à concessionária 
de distribuição de 
energia.

Bevap em números

Safra 2019/20 Safra 2020/21

3.011 mil t de cana-de-açúcar moída 2.922 mil t de cana-de-açúcar moída

174.228 m³ de Etanol produzidos 110.363 m³ de Etanol produzidos

117.097 t de açúcar produzidas 221.482 t de açúcar produzidas 

413.076 MWh de energia gerados 334.413 MWh de energia gerados

R$ 561,2 milhões de receita líquida R$ 607,8 milhões de receita líquida  

Etanol Hidratado

Etanol Anidro

Açúcar Cristal 

Açúcar VHP

Energia Elétrica
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Ao comparar os números da produção 
de açúcar e etanol nas duas últimas sa-
fras da Bevap, é perceptível que no ciclo 
2020/21 o mercado açucareiro obteve um 
destaque significativo em comparação à 
safra anterior.

Esse comportamento da produção da Be-
vap está em sintonia com o movimento do 
mercado ao longo do ano de 2020, o qual 
foi marcado pelo surgimento da pandemia 
da Covid-19, fator que impactou direta-
mente nos mais variados setores.

Embora a expectativa inicial de safra 
2020/21 fosse de ser mais focada na pro-
dução de etanol e na movimentação fi-
nanceira dos créditos de descarbonização 
(Cbios), o cenário se divergiu após o início 
das medidas restritivas globais adotadas 
no país.

Esse processo foi, basicamente, reflexo da 
queda da remuneração do biocombustível, 
decorrente da desvalorização do petróleo 
nos meses de março e abril (fruto da retra-
ção da demanda mundial). A paralisação 
das atividades refletiu na queda do preço 
do etanol, com a quarentena/isolamento 
reduzindo muito o consumo. 	

Pelos dados divulgados pela Agência Na-
cional de Petróleo, Gás e Biocombustíveis 
(ANP), no mês de março de 2020 houve 
uma queda de 14% nas vendas de etanol 
das distribuidoras para os postos. A boa 
notícia para o setor foi que essa pressão 
baixista sobre os preços do etanol acabou 
se recuperando ao longo do ano.

Em contrapartida, verificou-se que em 
2020 o cenário foi favorável aos preços do 
açúcar no mercado internacional, influen-
ciado por fatores como menor produção do 

adoçante nos principais produtores mun-
diais. Portanto, as incertezas do início de 
2020 foram revertidas, tornando o período 
favorável à produção de açúcar em função 
do aumento da demanda interna e externa.

Segundo o Instituto de Economia Agríco-
la (IEA), o Brasil – que é o maior produ-
tor mundial de cana-de-açúcar –, na safra 
2020/21, foi responsável pela produção 
de 654,5 milhões de toneladas, que foram 
destinadas à produção de 41,2 milhões de 
toneladas de açúcar e 29,7 bilhões de li-
tros de etanol.

Conheça o porte da nossa 
organização [GRI - 102-7]

A família Bevap teve muito a comemo-
rar no encerramento das safras 2019/20 
e 2020/21 da nossa unidade operacional. 
Em sintonia com o planejamento estraté-
gico da companhia, atingimos resultados 
positivos em várias áreas, como eficiência, 
produtividade e rentabilidade.

No período abrangido por este relatório, a 
Bevap obteve uma Receita Líquida de R$ 
561,2 milhões em 2019/20, e de R$ 607,8 
milhões em 2020/21.Já o nosso Patrimô-
nio Líquido foi de R$ 450 milhões em 2019 
e de R$ 501 milhões em 2020. 

Em 2019 nossa dívida correspondeu a um 
montante de R$ 564,6 milhões, ou 1,93 
em relação à dívida líquida (Ebitda). O ob-
jetivo é, assim, reduzir a nossa exposição 
a riscos de liquidez.

A Bevap também trabalha, a cada ano, 
para o aperfeiçoamento do perfil da dívi-
da, a qual manteve-se, em 2020, no pa-

• PARTE 04
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tamar de R$ 727,9 milhões – 1,80 em re-
lação à dívida líquida (Ebitda). 

As entidades incluídas nas demonstrações 
financeiras consolidadas ou documen-
tos equivalentes da organização são as 
empresas controladas e controladora do 
grupo BEVAP, sendo: BEVAP Holding S/A, 
Bioenergética Vale do Paracatu S/A, Cen-
tral Bioenergética Enervale S/A e CAPUAN 
Agrícola S/A. [GRI - 102-45]

Os grandes expoentes dos nossos resulta-
dos no período deste relato foram:

•	 a expansão no mercado de açúcar, 
tanto interno, quanto externo, com 
produção de 4.429.650 sacas – um au-
mento de 47% em relação a 2019.  

•	 o início da operação da nossa fábrica 
de anidro (no final do ciclo 2020/21).

A nossa trajetória bem-sucedida no pe-
ríodo abarcado por este relato é fruto do 
bom trabalho realizado pela empresa no 

sentido de maximizar a produtividade das 
operações agrícolas e industriais.  

Maior patrimônio da Bevap 
é o nosso time [GRI - 102-7; 102-8]

A Bevap orgulha-se de ser a maior ge-
radora de empregos da região de João 
Pinheiro (MG). Em março de 2021, tínha-
mos um número total de 1.780 emprega-
dos trabalhando na organização. Número 
maior do que um ano antes, em março 
de 2020, quando a unidade contava com 
1.701 colaboradores. 

Nas duas safras enfocadas neste rela-
to (2019/20 e 2020/21), 100% da nossa 
mão-de-obra teve contrato de trabalho 
permanente. Todos os nossos empregados 
são abrangidos por acordos coletivos, por 
meio de dois sindicatos: Rural e da Ali-
mentação. [GRI - 102-41]

Colaboradores da Bevap por gênero e setor

Safra 2019/20 2020/21

Administração 201 214

Feminino 54 59

Masculino 147 155

Agrícola 1041 1136

Feminino 94 99

Masculino 947 1037

Indústria 459 430

Feminino 50 49

Masculino 409 381
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Cadeia de fornecedores [GRI - 102-9; 102-10]

Desde a instalação da Bevap, somos parceiros do progresso das cidades de João Pinheiro e 
Brasilândia de Minas, além de toda região. Em linha com essa filosofia, calcada em questões 
sociais e estratégicas, sempre trabalhamos no desenvolvimento de uma cadeia regional no 
que se refere a novos parceiros. 

Apenas buscamos fornecedores em outras regiões do país quando não há disponibilidade de 
fornecimento adequado nas redondezas. Nesse caso, seguimos o Princípio de Precaução, 
desenvolvendo uma Matriz de Risco de Fornecedores. [GRI - 102-11]

Matriz de Risco de Fornecedores (m)

Agripar Comercial LTDA 10,21

Ipiranga Produtos de Petróleo S.A 65,08

Fertilaqua 9,75

Mare Cubatão Comércio de Fertilizantes Eireli 51,60

Syngenta Proteção de Cultivos LTDA 13,15

Maqcampo Soluções Agrícolas S.A 46,59

Sertubos Comércio Importação e Exportação LTDA EPP 9,39

SBW do Brasil 13,42

Copersucar S.A 12,98

Netafim Brasil Sistemas e Equipamentos de Irrigação LTDA 10,80

* Esses dados contemplam o período coberto por este relatório

Evolução do quadro de empregados

2014

1349

2000

1500

1000

500

0

1168 1184
1222

1404

1731
1799

2015 2016 2017 2018 2019 2020

* Considerando o número de dezembro de cada ano (antes do início da entressafra)
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Conselho de Administração da Bevap

Empresa Titulares Suplentes

KRASIS Sérgio Macedo Facchini Eduardo Fanelli de Brito Vianna

KRASIS Danilo Luiz Iasi Moura Guilherme Facchini Rossi

Cartellone Juan Manuel Rubio Laura Andrea Agostinelli

Cartellone Damian B.C.Barreto Laura Agostinelli

Cobra Federico Insua Lehoux Diego Luis Piatti

RA3G e JG Jorge Goldenstein Gustavo Hausladen Lobato

Conselheiros Independentes:

Jucelino Oliveira de Sousa - -

Charles Lenzi - -

Perfil e estrutura de governança [GRI - 102-18]

Um conjunto de práticas e políticas bem sedimentado fortalece e alinha a organização frente 
aos nossos objetivos e desafios. A nossa estrutura de governança corporativa é constituída 
conforme apresentamos a seguir:

•	 Assembleia de acionistas

Aprova a estratégia dos negócios, 
decide sobre a destinação de lucro e 
distribuição de dividendos, elege os 
membros do Conselho de Administra-
ção e define a remuneração dos Admi-
nistradores, entre outras atribuições.

•	 Conselho de Administração

Órgão de deliberação colegiada, res-
ponsável pela definição dos planos 
estratégicos e pelo acompanhamen-
to da gestão executiva.
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Finanças, Comercial, Fiscal e Tributário

Pedro Mizutani - Coordenador

Danilo l. Moura

Carlos Roberto Lobato

Laura Agostinelli

Pessoas e Sustentabilidade 

Charles Lenzi - Coordenador

Eduardo Vianna

Federico Insua

Juan Manuel Rubio

Guilherme Rossi

Operacional Agroindustrial e Energia

Jucelino Oliveira de Souza - Coordenador

Sérgio Macedo Facchini

Diego Luis Piatti

Juan Manuel Rubio

Auditoria

Charles Lenzi - Coordenador

Laura Agostineli

Danilo l. Moura

Diego L. Piatti
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Comitês [GRI - 102-22]

Tem caráter não deliberativo, com finalidade de assessorar o Conselho de Administração no 
cumprimento das suas atribuições legais com relação à operação e à sustentabilidade dos 
negócios da companhia. O Comitê deve responder e reportar suas atividades ao Conselho, 
por intermédio de seu coordenador. 

Frequência de Reuniões

As reuniões são realizadas mensalmente, conforme cronograma aprovado pelo Conselho de 
Administração e pelos Comitês. 

•	 Diretoria-executiva

Responsável pela condução direta dos 
nossos negócios, o que inclui aplicar po-
líticas e diretrizes estabelecidas pelo Con-
selho de Administração.

•	 Comitê de Sustentabilidade

Criado em 2018 com a finalidade de criar a 
política de sustentabilidade, tomar decisões 
sobre temáticas econômicas, sociais e am-
bientais, e levar adiante os projetos de res-
ponsabilidade socioambiental da empresa. 
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•	 Comitê de Ética

Criado em 2017 com a finalidade de im-
plantar, divulgar e verificar o cumprimen-
to do disposto no Código de Ética e Con-
duta e acompanhar, investigar e realizar a 
gestão do canal de denúncias.

•	 Comitê de Inovação e Otimização

Criado em 2018 com a finalidade de bus-
car a melhoria dos processos com inova-
ção tecnológica.

•	 Comitê de Energia

Criado no final da safra 2018/2019 com a 
finalidade de integrar as áreas agrícola e 
industrial, visando otimizar a produção e o 
consumo da energia disponível.

•	 Comitê de Contingência COVID-19

O Comitê de Contingência contra CO-
VID-19 da Bevap foi criado em junho de 
2020 com o objetivo de avaliar e discu-
tir semanalmente o cenário de contami-
nação do COVID-19 em âmbito mundial, 
nacional, estadual e regional, como for-
ma de definir ações de contingência nas 
operações da Bevap e viabilizar a imple-
mentação destas de maneira imediata, 
buscando oferecer segurança e bem-estar 
para nossos colaboradores. Além disso, o 
Comitê de Contingência é responsável por 
acompanhar a implementação das ações 
do Plano de Contingência, vigente desde 
março de 2020.

Finalidade do Comitê de Contingência COVID-19

•	 Dar resposta e minimizar o impacto da epidemia de covid-19 na Bevap.

Objetivos principais

•	 Reduzir as chances de agravamento da doença e evitar mortes por 
Covid-19.

•	 Minimizar impactos sociais e econômicos adjacentes a esta ameaça à 
saúde pública. 

Objetivos secundários

•	 Reduzir a disseminação da infeção, por meio da promoção de medidas de 
saúde para colaboradores e terceiros.

•	 Encaminhar colaboradores para tratamento e apoiar as pessoas, enquan-
to são mantidos os cuidados de saúde essenciais.

•	 Apoiar a continuidade de cuidados de saúde e outros serviços essenciais.

•	 Manter a confiança e segurança dos trabalhadores, por meio da adoção 
de medidas baseadas nas melhores evidências de prevenção.
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Organograma da Bevap

Acionistas

C.A.D

Diretor 
Presidente

Diretor 
Comercial

Gestor Executivo
Industrial

Gestor Executivo
Agrícola

Gestor Executivo
Administrativo

Diretor Estatutário
Financeiro

Diretor Estatutário
Jurídico

Sobre o Conselho de 
Administração [GRI - 102-22]

Mais alto órgão de governança da Bevap, 
o Conselho de Administração possui 9 
membros titulares e 6 suplentes, os quais 
são eleitos e destituídos pela Assembleia 
Geral, de acordo com as normas estabele-
cidas no Acordo de Acionistas.

Estes membros podem ser independentes 
ou não, com mandato unificado de dois 
anos, podendo ser reeleitos (Art. 16 do 
Estatuto Social). O presidente do Conse-
lho de Administração é eleito por votação 
anual entre os então membros do órgão 
para o mesmo mandato. 

Participação em associações 
[GRI - 102-13]

Na condução do nosso negócio, enten-
demos a importância de nos mantermos 
ligados a instituições que estejam em sin-
tonia com organizações nacionais e inter-
nacionais que trabalham pelo desenvolvi-
mento do setor sucroenergético. Inclusive 
na construção de políticas públicas que 
atendam às demandas da nossa empresa.

Destacamos aqui nosso vínculo a duas en-
tidades representativas do segmento em 
que atuamos:
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SIAMIG – Associação das Indústrias Sucro-
energéticas de Minas Gerais, Sindicato da 
Indústria da Fabricação do Álcool no Esta-
do de Minas Gerais e Sindicato da Indústria 
do Açúcar no Estado de Minas Gerais;

UDOP – União Nacional da Bioenergia.

Ética e integridade [ODS 16]

A Bevap é uma companhia que possui 
como pilares organizacionais a qualidade, 
a governança e a sustentabilidade. Pre-
coniza sempre o tratamento horizontal, 
prezando pelo respeito, pela ética e pela 
proximidade com seus sócios, colaborado-
res, parceiros, fornecedores, clientes, go-
vernanças e comunidades locais, ou seja, 
com todos os seus stakeholders.

A ética e a integridade são os alicerces 
sobre os quais a Bevap funda a constru-
ção de todas as suas práticas, atividades 
e relações, dentro e fora de sua unidade 
de operação.

Nosso comprometimento com esses prin-
cípios é externado no Código de Ética e 
Conduta, o qual traduz os valores de in-
tegridade, transparência e respeito à vida. 
Princípios que são a essência da empresa. 

A companhia, como já mencionado, possui 
um Comitê de Ética, composto pelo Dire-

tor Comercial, Diretor Jurídico e Auditor 
Interno da organização. O comitê reúne-se 
mensalmente para a análise de ocorrên-
cias e relatos sobre potenciais desvios de 
comportamento e não conformidades com 
os valores, crenças e políticas da empresa.

Qualquer violação ao Código de Ética e 
Conduta, às políticas internas e à legisla-
ção pode ser encaminhada ao canal de de-
núncias criado pela Bevap e operado pela 
Deloitte. Esta gestão independente é um 
elemento importante para demonstrar a 
transparência e seriedade do canal, o qual 
pode ser acessado gratuitamente pelo te-
lefone 0800 771-1432 ou por e-mail no 
denunciasbevap@deloitte.com, garan-
tindo a confidencialidade do denunciante. 
[GRI - 102-11; 102-16]

Nossos pilares 
organizacionais 
são a qualidade, 
a governança e a 
sustentabilidade.
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Código de Ética e Conduta 
[GRI - 102-17]

Uma preocupação da companhia é for-
talecer a cultura dos colaboradores, con-
tribuindo para comportamentos éticos e 
lícitos e fomentando informações sobre a 
integridade da organização.

Para tanto, acreditamos ser relevante 
manter mecanismos que fomentem a éti-
ca e a integridade, bem como comparti-
lhar o “jeito de ser” da Bevap.

Ferramenta importante é o nosso Código 
de Ética e Conduta, que é entregue a todos 
os colaboradores e se encontra disponível 
no website www.bevapbioenergia.com.
br/codigo-de-etica-e-conduta-bevap.

Também foi inserida em todos os contra-
tos formalizados pela empresa uma cláu-
sula com as informações sobre o Código 
de Ética e Conduta, além do Canal de De-
núncias e da forma de acesso. O mesmo 
também é apresentado em todas as inte-
grações com fornecedores, parceiros, visi-
tantes e colaboradores.

Práticas de combate à 
corrupção [GRI - 205-1; 205-2]

Quando se fala em práticas de ESG no 
mundo corporativo, um tema de grande 
importância são as práticas adotadas pe-
las empresas de combate à corrupção.

Na Bevap, o nosso Código de Ética e Con-
duta disciplina rigorosamente os procedi-
mentos para coibir a corrupção/suborno 
envolvendo colaboradores e parceiros. 
Assim, mantemos a prática de orientar 
e conscientizar o nosso time quanto às 
práticas anticorrupção e à nossa política 

nessa área, o que assegura que 100% dos 
nossos colaboradores sejam orientados 
quanto a esse código e aos nossos proce-
dimentos na área, o que ocorre durante o 
Treinamento de Integração.

Já aos nossos parceiros de negócios, por 
meio dos contratos e documentos vincula-
dos, também recebem informações quan-
to às práticas da companhia nesse quesi-
to, bem como têm contato com o Código 
de Ética e Conduta.

Além disso, como abordamos anterior-
mente, oferecemos um Canal de De-
núncias para que os colaboradores e a 
comunidade possam, anonimamente, en-
caminhar eventuais denúncias. 

No entanto, entendemos que os riscos de 
corrupção envolvendo a empresa são mí-
nimos, considerando os nossos rígidos cri-
térios na área, o que é acompanhado de 
perto pela companhia. 

Quanto a ações judiciais por concorrên-
cia desleal, práticas de truste e monopó-
lio, até o presente momento a Bevap não 
sofreu nenhum processo nesses âmbitos 
e que pudessem demandar medidas judi-
ciais ou administrativas para a correção ou 
aplicação de penalidades. [GRI - 206-1]

Nosso estilo de gestão

A Bevap busca a melhoria contínua de 
suas práticas, visando a implementação 
das melhores filosofias de gestão e a ob-
tenção de certificações para atestar tudo 
aquilo que a companhia preza e realiza.

Nesse contexto, inovamos também nos 
modelos de gestão que adotamos. Atual-
mente a estrutura organizacional é orien-
tada por processos que garantam:
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•	 Agilidade na tomada de decisão;

•	 Fluidez e alinhamento entre todas 
as áreas;

•	 Hierarquia adequada e acessível a to-
dos os níveis da organização.

A empresa é pioneira na implantação 
das diretrizes do sistema Lean (produção 
enxuta, ao pé da letra) na totalidade de 
suas áreas. Consiste em uma filosofia de 
gestão baseada em um conjunto de co-
nhecimentos que traz, no seu cerne, a 
capacidade de eliminar desperdícios. 

Também ajuda a solucionar problemas 
de maneira sistemática, visando trans-
formar realidades gerenciais, maximizar 
resultados e aproveitar melhor o poten-
cial humano, permitindo obter ganhos 
sustentáveis.

Certificações: reconhecimentos à excelência na gestão

Além de balizarmos a nossa gestão na filosofia Lean, a Bevap possui todas as mais impor-
tantes certificações inerentes ao nosso segmento de atuação, como:

ABNT NBR ISO 9001:2015;

EPA (Agência de Proteção Ambiental 
dos Estados Unidos); 

Halal (certificação islâmica, que ates-
ta a conformidade e permissão para o 
consumo do açúcar); 

Kosher (certificação judaica, que asse-
gura o atendimento às leis do Judaís-
mo para o consumo de alimentos);

FSC22000 (segurança do alimento);

Bonsucro;

Certificação Renovabio;

Certificação GPTW 
Great Place To Work;

Certificação FIA Employee Experience 
- ‘Clima Organizacional’.
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Esses certificados atestam o Sistema de 
Gestão da Qualidade dos produtos do nos-
so portfólio. Com essa comprovação do 
nosso elevado nível de qualidade, pode-
mos fornecer açúcar a grandes empresas 
alimentícias que são detentoras de rígidos 
sistemas de controle de qualidade, como 
Coca-Cola, Cemil e Nestlé. 

Legislação de açúcar

Há uma série de requisitos normativos que 
devem ser seguidos, como padronização 
do açúcar como produto acabado. São nor-
mas, por exemplo, do Ministério da Agricul-
tura, da Anvisa etc. No caso da Bevap, o 
açúcar comercializado serve como maté-
ria-prima para empresas multinacionais. 

Portanto, a empresa deve seguir regras 
específicas para esse tipo de fornecimento 
de açúcar voltado à fabricação de outros 
alimentos, como refrigerantes, leite con-
densado, achocolatados etc.

KPIs 

Outra ferramenta que utilizamos, visando 
nosso aprimoramento permanente, são os 
indicadores. Focados em todas as nossas 
áreas (como operação, gestão e alta ges-
tão), eles são definidos antes do início de 
cada safra e alinhados com os objetivos 
estratégicos da companhia. 

Os KPIs são acompanhados diariamente 
e, mensalmente, à luz do indicador apura-
do, são tomadas ações para ajustes e cor-
reções de realinhamento das atividades e 
operações, sempre de forma que possamos 
atingir os nossos objetivos. [GRI - 103-3]

O nosso Plano Diretor possui metas nas 
quais constam, no futuro próximo, a ob-
tenção de novas certificações relevantes 
no setor de atuação da empresa. 

Assim, nos mantemos na busca contínua 
pelo aprimoramento e, consequentemen-
te, pelo crescimento. O nosso trabalho 
para cumprir os indicadores e para atin-
gir novos certificados – ampliando o reco-
nhecimento à excelência de nossa gestão 
– mostra o quanto o nosso time continua 
a todo vapor. 

Programas e projetos da 
Bevap: compromisso com a 
nossa gente!

Evoluir juntos, com coragem, inovação e 
empatia. E numa caminhada em que nin-
guém solta a mão de ninguém. Esse nosso 
propósito reflete a essência da gestão de 
pessoas da Bevap junto aos nossos cola-
boradores, à comunidade em que estamos 
inseridos e todas as pessoas que, direta ou 
indiretamente, são impactadas pela nossa 
organização. 

No nosso Plano ESG, a companhia acredi-
ta que as transformações coletivas passam 
pela transformação dos indivíduos. E as 
empresas podem ser importantes poten-
cializadoras dessas mudanças, fomentando 
diariamente diferentes projetos e ações. 

Eventos culturais

Em linha com nossa missão, dentre as di-
ferentes iniciativas externas de caráter 
social que desenvolvemos ou participa-
mos, estão diversas atividades culturais  
[GRI - 102-12].

• PARTE 04
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Conheça, a seguir, algumas delas!

•	 Simpósio Internacional de Dança 
(SID): O evento consiste em um gran-
de encontro para profissionais e es-
tudantes de dança que buscam um 
espaço para se atualizarem, conversa-
rem sobre cultura, educação e dança. 
É realizado através de um intercâmbio 
rico em conhecimento, promovendo 
novos contatos e grandes parcerias.  
O SID visa difundir e ampliar as cone-
xões entre a comunidade da dança, 
seja em Belo Horizonte (MG), em ou-
tras regiões do Brasil ou nos diversos 
países do mundo. Promovemos um 
encontro com profissionais e institui-
ções internacionais, trazendo maior 
visibilidade e prestígio aos envolvidos 
no evento. Sempre contamos com a 
participação dos mais renomados no-
mes do segmento, gerando uma valio-
sa interação. 

•	 Circuito Mineiro de Dança: Com a 
missão de trazer mais cultura para o 
Noroeste Mineiro, a Bevap patrocina 
um circuito com várias atividades nas 
cidades de João Pinheiro e Brasilândia. 
Envolvendo a arte da dança, a iniciati-
va é direcionada aos estudantes, pro-
fessores e comunidade em geral com 
oficinas técnicas e teóricas ministradas 
por profissionais qualificados. Além 
dessa difusão de conteúdo, é oferecido 
material didático, uniformes e espaço 
físico.  O projeto conta com apresenta-
ções de alto nível para toda a popula-
ção em praça pública.

•	 Triciclo Espetáculos: dissemina a de-
monstração da arte por meio de espe-
táculos teatrais e shows envolvendo 
a população em todas as atividades, 
tanto nas oficinas de ensino para pro-
fessores e alunos, quanto na prestação 
de serviços, com contratações locais. 
São agendas que envolvem as cidades 
de João Pinheiro e Brasilândia, com 
aulas para professores e alunos, ge-
rando técnicas de interação com os 
dois públicos.

A Bevap destaca o seu 
compromisso, incentivo 

e apoio às iniciativas 
socioculturais, o que é 

realizado com o sentimento 
de impactar positivamente 

a vida das pessoas, 
visto que o processo de 
crescimento da cultura é 

fundamental para reforçar 
nossa identidade e a 

cultura brasileira.
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Desenvolvimento humano

Também desenvolvemos alguns projetos 
que visam o desenvolvimento humano, 
tanto com foco nos nossos colaboradores, 
como na sociedade local. [GRI - 102-12]

•	 Programa Menor Aprendiz

A Bevap aposta na juventude, criando 
oportunidades para os jovens que querem 
iniciar a sua carreira no mercado de traba-
lho. Com esse foco, foi iniciado o Progra-
ma Menor Aprendiz em 2015, que contribui 
para a preparação e desenvolvimento de 
competências de jovens de 16 a 21 anos, 
formando pessoas que saibam tomar de-
cisões para o seu crescimento profissional.

O programa possibilita ao jovem assumir 
o papel de agente de desenvolvimento, 
canalizando a sua energia, criatividade e 
ousadia para renovar ideias.

•	 Programa de Empoderamento 
Feminino Bevap

A Bevap assinou um acordo Global que foi 
firmado entre a Organização das Nações 
Unidas, a ONU Mulheres e a Rede Brasil 
do Pacto Global da ONU. Por meio deste 
acordo, a Bevap se compromete a empo-
derar mulheres e promover a equidade de 
gênero em todas as atividades sociais e 
econômicas, o que garante o efetivo for-
talecimento do empreendedorismo, o im-
pulsionamento dos negócios, a melhoria 
da qualidade de vida de mulheres, homens 
e crianças, visando o desenvolvimento 
sustentável.

Nosso objetivo é aumentar o percentual de 
mulheres na empresa, que hoje está em 
12%. Mesmo sendo um patamar acima da 
média no setor sucroenergético (que é de 
9,1%), ainda estamos muito longe do ideal 
almejado pela empresa.  E também é nosso 

• PARTE 04

foco desenvolver as mulheres para o cresci-
mento profissional, e promover a conquista 
de mais cargos de liderança e gestão. 

A partir das atividades realizadas pelo 
programa, as mulheres atendidas atuarão 
como multiplicadoras, levando o ideal do 
projeto para a sociedade. 

Grupos de abrangência: 

1º Momento: Colaboradoras Bevap;

2º Momento: Cônjuges e filhas de colabo-
radores;

3º Momento: Projetos externos (multipli-
cadoras).

•	 Programa de Encadeamento 
Produtivo

Ao lado de diferentes parceiros da cidade 
de João Pinheiro, como a prefeitura, a 
câmara municipal, a Associação Comer-
cial e Empresarial e o Sebrae, a Bevap 
implementou o Projeto Encadeamento 
Produtivo.

Consiste num plano de capacitação e de-
senvolvimento de micro e pequenas em-
presas da região com a finalidade de au-
mentar a competitividade e prepará-las 
para prestar serviços para empresas de 
grande e médio porte.

A Bevap Bioenergia é uma das “Empre-
sas Âncora” do projeto e estima que as 
atividades envolvidas auxiliem em novas 
oportunidades de crescimento e expansão 
econômica do município e localidades da 
região. A capacitação desenvolvida forta-
lece a pequena empresa, aumentando a 
sua autonomia na negociação e estimu-
lando a sua demanda de negócios.

O programa possibilita ainda o fortaleci-
mento do relacionamento entre a empre-
sa-âncora e micro e pequenas empresas 
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locais. Iniciativas como essa estão em sin-
tonia com a missão da Bevap: desenvolver 
e contribuir, de forma significativa, com a 
economia do Noroeste de Minas Gerais.

•	 Certificação GPTW 
Great Place To Work

Pelo terceiro ano consecutivo, a Bevap 
foi recertificada com o selo GPTW - Great 
Place To Work. A Bevap pensa e investe 
nos seus colaboradores e no ambiente de 
trabalho, e este é nosso maior patrimônio. 

A certificação demonstra que nossos cola-
boradores admiram e reconhecem positiva-
mente o clima organizacional, a autonomia, 
a transparência e credibilidade da empresa.

•	 Certificação FIA Employee 
Experience - Clima Organizacional 

A Bevap também foi reconhecida pela 
‘Certificação FIA Employee Experience 
- Clima Organizacional’ que reconhece 
o empenho da organização em construir 
um ambiente de trabalho agradável para 
trabalhar e que favorece a construção de 
equipes mais unidas, de uma atmosfera 
de trabalho mais harmoniosa e de uma 
organização mais produtiva.  

•	 Bevap Abraça

Este é o nosso programa de voluntariado, 
que reúne os colaboradores da empresa 
que desejam promover ações voluntárias, 
beneficiando a comunidade local. 

Com o Bevap Abraça, utilizamos o talento 
e a iniciativa dos colaboradores da empre-
sa em prol de atender demandas básicas 
da sociedade, seja em âmbito cultural, 
social, infraestrutura, de lazer, ambiental, 
educacional e de saúde.

•	 Reciclável do Bem

Projeto tem o objetivo de arrecadar mate-
riais descartáveis, como:

•	 tampinha plástica;

•	 lacre de latinha;

•	 cartela de remédios (vazia).

Os itens arrecadados são destinados a aju-
dar na aquisição de cadeiras de rodas para 
quem necessita, além contribuir com o meio 
ambiente ao promover a coleta seletiva.

Em parceria junto ao Rotary de Brasilân-
dia de Minas, é realizada a troca dos itens 
arrecadados pelas cadeiras, e a mesma 
entidade, por meio da base de dados de 
famílias vulneráveis, promove o “emprés-
timo”, alimentando o banco de cadeiras de 
rodas local.

•	 Programa de Educação Ambiental

O Programa de Educação Ambiental (PEA) 
tem o objetivo de integrar os colaborado-
res e a comunidade à empresa, por meio 
de ações que levam à conscientização 
do uso de recursos naturais e ao conhe-
cimento das medidas mitigadoras que 
a empresa adota. Não obstante, propõe 
ações consideradas de curto prazo visan-
do atingir todos os setores da empresa e 
público externo. 

Objetivos gerais do programa:

•	 Desafiar os colaboradores internos 
por meio de campanhas sobre temas 
socioambientais e concurso de foto-
grafia, a fim de modificar conceitos e 
conscientizar sobre valores de prote-
ção ao meio ambiente;

•	 Treinar os colaboradores com palestras 
e diálogos diários para desenvolver um 
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comportamento correto face ao des-
carte de resíduos, proteção ao solo, 
flora e à fauna da empresa;

•	 Envolver crianças e adolescentes do en-
torno da Bevap, com ações visando esti-
mular a preservação do meio ambiente, 
através de concurso de desenho;

•	 Demonstrar nas instituições de ensino, 
por meio de palestras, a importância 
dos recursos naturais e sua interligação 
com as atividades do empreendimento.

Para melhor atender esses objetivos, a se-
guir destacamos algumas das ações am-
bientais desenvolvidas no PEA nos anos de 
2019 e 2020. Diante da pandemia para o 
COVID- 19, os projetos executados em 2020 
foram mais voltados para o público interno, 
embora com êxito dentro da proposta. 

Treinamentos internos

•	 Treinamento de gestão de resíduos e 
identificação dos aspectos e impactos 
ambientais das atividades da Bevap 
(fevereiro/2019) 

•	 Treinamento de gerenciamento de re-
síduos da Bevap  (fevereiro/2020)

•	 Treinamento em parceria com o IEF 
- Instalação de viveiro e produção de 
mudas nativas (junho/2019) Foto 1

•	 Treinamento de monitoramento 
de fauna (julho/2019)

•	 Treinamento sobre coleta seletiva 
(março/2020)

•	 Diálogo Diário (DDS) dos escritórios 
administrativos sobre substituição de 
copo descartável (agosto/2019) Foto 2	
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Palestras em instituições 
de ensino

•	 Palestra e gincana sobre descarte de 
resíduos na Escola Municipal Vila Santo 
Antônio - Bambu (junho/2019) 

•	 Projeto de Arborização na Escola 
Entre Ribeiros Foto 3

•	 Apresentação do Projeto de Recupera-
ção de áreas degradadas da  Bevap na 
Escola Família Agrícola de Natalândia 
- EFAN (julho/2019)

1

2

3
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Concursos de Fotografia 
Público interno (junho/2019 e setembro/2020) 

Concurso de Desenho - público externo 
(novembro/2020 e outubro/2019)
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Em vários estados brasileiros o setor sucroenergético possui grande importância econômica, 
consistindo num valioso motor da geração de riquezas e renda em diferentes municípios.

Isso não é diferente em Minas Gerais, que é o terceiro maior produtor de cana-de-açúcar do 
país, sendo responsável por cerca de 11,4% de toda produção nacional. A sua principal região 
produtora é o Triângulo Mineiro, mas o trabalho desenvolvido pela Bevap, no Noroeste de 
Minas Gerais, comprova que o setor sucroenergético está levando prosperidade para outras 
regiões do estado. 

Isso tem sido possível porque a empresa adota um modelo de gestão econômico-financeiro 
baseado em fundamentos sólidos, quanto à análise de indicadores e seus resultados. 

5.	  Econômico

• PARTE 05
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O compromisso e o empenho da empresa 
são traduzidos em suas práticas, como:

•	 formulação de planos estratégicos 
conduzidos de maneira participati-
va, integrando opiniões de diferentes 
stakeholders;

•	 análises de tendências de produção e 
seu impacto nas finanças da empresa;

•	 estratégias construídas a partir de va-
riáveis externas e internas, conside-
rando aspectos relevantes levantados 
junto a partes interessadas, como: 
clientes comerciais, Sindicato da In-
dústria de Cana-de-Açúcar de Minas 
Gerais (SIAMIG), União dos Produtores 

de Bioenergia (UDOP) - representação 
do setor sucroenergético -, fornecedo-
res, comunidade, colaboradores, go-
verno, mercado nacional/internacional 
e instituições financeiras.

O nosso planejamento estratégico tem 
forte ênfase no aspecto econômico-finan-
ceiro, no qual definimos os recursos para 
as operações da empresa.

Entendemos que, com planejamento bem 
conduzido e solidez, temos os pilares fun-
damentais para assegurar perenidade 
aos nossos negócios. Afinal, a geração e 
distribuição de riquezas é uma das bases 
para contribuir eficazmente com a sus-
tentabilidade.
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Trazemos uma tabela que demonstra o quanto cresceu o Valor Adicionado da riqueza gerada 
pela Bevap ao se comparar os anos de 2017 e 2018 ao período entre 2019 e 2020. Esses 
dados comprovam a importância local da companhia para a geração de valor e distribuição 
de riqueza.
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Demostranção do valor adicionado [GRI - 102-12] 

2017 2018 2019 2020

1- Receitas 615.962 541.949 724.241 819.502

Etanol Hidratado MI 194.410 370.874 367.393 185.597

Açúcar - MI 88.742 47.168 76.367 166.884

Açúcar - ME 152.138 27.774 53.008 178.886

Energia 105.416 91.566 79.512 100.571

Vapor e Outros 50.019 1.163 123.269 85.885

Receita Financeiras 25.019 3.405 24.692 72.033

2 - Insumos/Custos/Despesas -357.312 -287.596 -377.450 -376.758

Custo da energia vendida -16.531 -13.900 -18.495 -15.522

Matéria-prima: cana própria -103.122 -109.895 -104.298 -108.851

Matéria-prima: cana de terceiros -77.156 -55.710 -55.962 -50.018

Corte, Carregamento e Transporte (CCT) -46.719 -57.316 -62.421 -82.222

Despesa com viagem -1.257 -1.214 -1.356 -510

Materiais e insumos -6.070 -8.779 -15.907 -17.707

Serviços contratados de terceiros -12.561 -12.173 -22.568 -25.601

Materiais de manutenção -18.798 -12.163 -11.574 -14.460

Aluguéis de equipamentos -2.052 -1.860 -3.733 -4.814

Transporte produto acabado - Açúcar -21.660 -4.674 -8.987 -20.722

Custo na revenda de grãos -44.857 0 -61.490 -28.056

Custo na revenda de mercadorias -850 -4.049 -5.362 -847

Fretes e carretos -860 -649 -759 -1.164

Energia elétrica -1.098 -1.314 -418 -412

Combustíveis e lubrificantes -2.061 -1.987 -2.323 -3.363

Outros -1.660 -1.913 -1.797 -2.489
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Salários Número de empregados

2019/20 2020/21

Acima salário mínimo 1645  = 97% 1523 =86%

Salário mínimo 56 = 3% 257=14%

Total Geral 1701 1780

3 - Valor Adicionado Bruto (1-2) 258.650 254.353 346.791 442.744

4 – Depreciação -73.635 -80.013 -79.377 -78.380

5 - Valor adicionado Líquido (3-4) 185.015 174.340 267.414 364.364

6 - Despesas Financeiras -174.368 -153.176 -143.713 -192.914

7 - Valor adicionado total a distribuir (5+6) 10.647 21.164 123.701 171.450

8 – Distribuição do valor adicionado 10.647 21.164 123.701 171.450

Despesa com pessoal 47.232 49.597 60.717 65.099

ICMS sobre venda 30.532 48.871 48.663 33.914

INSS sobre venda 9.296 12.440 13.328 12.326

PIS e Cofins sobre venda 19.866 31.502 28.537 17.497

(-) ICMS - Crédito Presumido -11.010 -11.110 -12.919 -14.027

Outros impostos 572 130 1.087 1.771

(-) Impostos diferidos -39.314 -74.508 -17.395 0

(-) Prejuízo do exercício -46.526 -35.757 -1.682 54.622

Importância para 
a comunidade local 
[GRI - 202-1; 203-1; 204-1]

A Bevap é referência na geração de rique-
zas e no desenvolvimento local. E esta é 
uma das características comuns do setor 
sucroenergético nas cidades do interior do 
país, inclusive em Minas Gerais.

O nosso impacto sobre a geração de ri-
queza fica evidente ao se analisar diferen-
tes dados, os quais demonstram a injeção 
de recursos na economia local por meio do 
salário dos colaboradores, pela aquisição 
de produtos e serviços de fornecedores lo-
calizados na região de abrangência da usi-
na e mesmo pelos investimentos que rea-
lizamos em infraestrutura nas localidades 
em que estão nossas operações.

Para se ter dimensão do impacto do 
nosso negócio sobre a economia local, 
97% dos nossos colaboradores, na sa-
fra 2019/20, receberam salários supe-
riores ao salário-mínimo estabelecido, 
com base no salário-mínimo vigente em 
31/03/2020 (R$ 1.045,00).

Já na safra 2020/21, 86% dos nossos co-
laboradores receberam salários superiores 
ao salário mínimo estabelecido, com base 
no salário mínimo vigente em 31/03/2021 
(R$ 1.100,00).
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Quanto aos nossos investimentos em in-
fraestrutura e serviços na região em que 
estamos inseridos, realizamos ações por 
meio de Parcerias Público-Privadas. Elas 
têm como objetivo melhorar a infraestru-
tura local, proporcionando um melhor es-
coamento da produção das empresas do 
entorno, beneficiando a sociedade e fo-
mentando o desenvolvimento econômico 
da região.

Além disso, os fornecedores de diferentes 
segmentos, situados nas cidades em que 
temos operações, são beneficiados pela 

presença da usina, uma vez que realiza-
mos diferentes aquisições de produtos e 
serviços nessas localidades. 

Devido a questões sociais e estratégicas, 
desenvolver a nossa região é nossa priori-
dade, o que realizamos por meio da capa-
citação de novos parceiros dentro de um 
raio de 200 km. 

Compras locais do Grupo Noroeste MG

Fertilizantes

Máquinas agrícolas - CTT

Cogeração

Serviços industriais

Materiais para construção 

Demais grupos

2019/20 2020/21

29,20 M / 35,46%

12,67 M / 15,38%

28 M / 40,58%

3 M / 4,25%

5,54 M / 6,62%
2 M / 2,90%

2,56 M / 3,11%

16,50 M / 20,04%

4 M / 5,80%

15 M / 21,74%

(% do total de aquisições nas safras)

15,98 M / 19,40%
17 M / 24,64%
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6.	Ambiental
Na Bevap, a busca pelo desenvolvimento 
sustentável e pela geração de valor são 
compromissos estratégicos, fundamentais 
para a perenidade do negócio.

Dessa forma, os conceitos da sustentabili-
dade estão presentes em toda a companhia, 
permeando cada uma de nossas áreas.

As práticas sustentáveis são o pilar cen-
tral da Bevap, conforme está expresso no 
Código de Práticas e Condutas da com-
panhia. Nesse documento, dois dos nos-
sos campos de ação são focados em Meio 
Ambiente e Responsabilidade Social, o que 
atesta o nosso compromisso com o desen-
volvimento sustentável da organização. 
[GRI - 303-2]

Especificamente na área ambiental, nós 
identificamos e analisamos sistematica-
mente os aspectos e impactos de toda a 

nossa cadeia produtiva. Neste Relatório 
de Sustentabilidade da Bevap, apresen-
tamos em detalhes o nosso Desempenho 
Ambiental em diferentes aspectos, os 
quais estão em conformidade com todas 
as legislações vigentes, e relatamos di-
ferentes práticas sustentáveis que asse-
guram a continuidade do nosso negócio. 
[GRI - 307]

A política que adotamos nessa área tam-
bém transmitimos para nossos colabora-
dores, parceiros e à sociedade. Além dis-
so, nossos fornecedores são selecionados 
também com base em critérios ambien-
tais, o que nos permite irradiar os benefí-
cios dessa nossa cultura a diferentes orga-
nizações. [GRI - 308-1]

Conheça, a seguir, o desempenho ambien-
tal da Bevap, apresentado em diferentes 
indicadores.

48
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Sustentabilidade

Sistema de 
Gestão de 
Qualidade

Saúde e Segurança
no Trabalho

Compliance 
e Auditoria

Responsabilidade Social

Inovação e 
Tecnologia

Meio Ambiente

Materiais [GRI - 301-1]

No dia a dia da empresa, utilizamos inú-
meros materiais, tanto aplicados direta-
mente na produção dos nossos produtos 
(na agrícola e na indústria), como usados 
nos mais diversos objetivos.

É que os processos de produção de cana-
-de-açúcar, etanol e energia elétrica re-
querem o uso intensivo de vários materiais 
e insumos que implicam na quantificação 
de volume proporcional de resíduos, exi-
gindo condições adequadas de destinação 
e acondicionamento, o que visa minimizar 
quaisquer impactos sobre o meio ambiente.

A Bevap capacita seus gestores para uma 
utilização eficiente das matérias-primas, 

com forte ênfase na aplicação de técnicas 
de redução do consumo, priorizando o uso 
de materiais e insumos que sejam renová-
veis ou que tenham no ciclo de uso a con-
dição de reutilização ou reciclagem.

Na agricultura canavieira, podemos des-
tacar o uso de defensivos e fertilizantes, 
que são insumos importantes e têm alto 
custo. Na Bevap, a meta é sempre apli-
car 100% destes produtos utilizando de 
técnicas de agricultura de precisão, por 
meio de máquinas dotadas de eletrônica 
embarcada e com análises constantes de 
solo. Desse modo, o benefício será tanto 
no âmbito ambiental, quanto na otimiza-
ção de custos pela eficiência na aplicação 
e na redução de desvios.
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Relação entre volume de cana moída e volume de insumos utilizados

Ano 2019 2020

Cana 43.857.010 Kg 2.922.250 Kg

Cavaco de madeira - eucalipto 11.921.980 Kg 20.779.640 Kg

Sabugo de milho 763.710 Kg 2.405.040 Kg

Cavaco de madeira nativa 5.927.250 Kg -

Torta de filtro 31.461.230 Kg 41.133.010 Kg

Fuligem 16.477 Kg 48.597.850 Kg

Vinhaça 24.692 mm 9.201 mm

Energia [GRI - 302-1]

Quando se fala em eficiência na geração, 
consumo e venda de energia elétrica re-
novável, logo se pensa na Bevap. Forne-
cedora da Cemig (concessionária local), 
a nossa companhia utiliza do processo de 
cogeração a partir da biomassa da cana-
-de-açúcar para a produção energética.

Em sua permanente busca pela eficiência 
energética, a empresa tem obtido continu-
amente a redução/economia no consumo 
específico de vapor por meio da otimiza-
ção dos processos industriais e da imple-
mentação de sistemas de controle avan-
çado de automação, como, por exemplo, 
o SPAA e o Leaf.

A energia elétrica é um produto relevante 
para a companhia. Tanto que a Bevap in-
tegra o Sistema Interligado Nacional (SIN). 

Na safra 2019/20, consumimos 120.171 
MWh de energia elétrica para mover 
toda a nossa unidade. No ciclo seguinte 
(2020/21), nosso consumo foi um pouco 
menor, de 119.409 MWh. 

Além disso, atingimos um bom patamar de 
comercialização de energia cogerada nas 
duas últimas safras:

•	 2019/20 - 292.891 MWh;

•	 2020/21 - 214.600 MWh.
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No abastecimento dos veículos da empre-
sa, utilizamos primordialmente combustí-
veis de origem fóssil (diesel), o que inclusi-
ve corresponde a um dos nossos principais 
gastos na área agrícola. 

O óleo diesel é a principal fonte de energia 
não-renovável que utilizamos no campo, 
sendo consumido pela frota nas opera-

ções de tratos culturais, plantio, colheita 
e transporte da cana para a indústria. No 
entanto, também consumimos combustí-
vel renovável na nossa frota, o etanol. 

As relações que envolvem a produção e o 
consumo de combustíveis (diesel e etanol) 
estão regulamentadas pela ANP.

Consumo de combustíveis pela frota da usina

Safra 2019/20 2020/21

Consumo de diesel (fóssil) 8.255.525,83 litros ou 293,07 GJ 8.376.305,34 litros ou 297,36 GJ

Consumo de etanol 448.433,51 litros, ou 10,42 GJ 568.941,43 litros, ou 12,14 GJ

Diesel = 35,5 MJ/l  Etanol = 21,33 MJ/l

Acompanhamento Consumo Energia (MW) - Anos
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Água e efluentes [GRI - 303-1]

Para a obtenção dos nossos produtos, os 
recursos hídricos são fundamentais, tanto 
na área agrícola, como na indústria. No en-
tanto, temos uma preocupação cada vez 
maior com a gestão deste recurso, com o 
objetivo de minimizar quaisquer impactos 
que nossa atividade possa exercer, tanto 
quanto à retirada da água, quanto ao con-
sumo e ao gerenciamento dos efluentes.

No período compreendido por esse rela-
tório (safras 2019/20 e 2020/21) não ti-
vemos alterações significativas quanto a 
esse indicador, a não ser o crescimento do 
uso da irrigação por gotejamento e o início 
da automação dos pivôs, conforme apre-
sentado a seguir.

Neste item, vale informar que o projeto é 
delineado como um sistema integrado de 
produção agroindustrial, suportado pela ex-
ploração agrícola da cana-de-açúcar, com:

•	 irrigação suplementar, 

•	 utilização de efluentes (vinhaça e 
águas residuárias) via fertirrigação;

•	 aproveitamento de subprodutos orgâ-
nicos, como torta de filtro e cinzas de 
caldeira na forma de compostos, vi-
sando o enriquecimento do solo.

•	 manutenção em circuito fechado de 
recirculação da água usada no proces-
so industrial. 

No caso deste último item, a água é sub-
metida a sistemas de tratamento, que 
promovem a manutenção do líquido, de 
forma a manter suas condições favoráveis 
à reutilização no processo. As águas resi-
duárias descartadas do processo industrial 

são encaminhadas ao sistema de fertirri-
gação implantado no empreendimento. 
Assim, não há descarte de efluentes líqui-
dos ou de resíduos sólidos em quaisquer 
corpos d’água superficiais. 

A aplicação de águas residuárias e vinhaça 
em áreas de canavial visa suprir as neces-
sidades nutricionais e hídricas da cultura, 
atuando como complemento da adubação 
química, o que proporciona o aumento da 
produtividade da lavoura.

Água [GRI - 303-1; 303-2; 303-3; 

303-4; 303-5]

No processo produtivo da agroindústria da 
cana-de-açúcar, a água é utilizada como 
insumo em diferentes momentos, o que 
exige atenção redobrada sobre os impac-
tos que sua captação e consumo geram. 

Situada na Bacia Hidrográfica do Rio São 
Francisco, a Bevap tem como principais 
afluentes os Rios Paracatu, Verde e Preto, 
além do Ribeirão Inhumas e do Ribeirão 
Entre-Ribeiros. 

Ao longo de toda a safra, nos comprome-
temos com a eficiência do uso dos recur-
sos hídricos. Para suprir a nossa demanda, 
temos autorização de órgãos reguladores 
para captações superficiais, tanto para 
uso industrial, como agrícola. Na safra 
2020/2021, um volume de 100 milhões de 
m³ foi consumido/captado. 

Na Bevap, o foco é sempre fazer o con-
sumo sustentável da água, que é utilizada 
em diferentes momentos para ajudar na 
transformação da matéria-prima em eta-
nol, bioeletricidade, açúcar VHP e cristal.

• PARTE 06
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A disponibilidade da água é estratégica 
para as operações da empresa, inspirando 
muitos cuidados por nossa parte no sen-
tido de otimizarmos a sua aplicação, bem 
como de reduzirmos o impacto do nosso 
negócio sobre o meio ambiente.

Nosso comprometimento com a melhoria 
do gerenciamento da água nos move a 
participar ativamente de comitês de bacia, 
associações e entidades que trabalham 
em prol do uso consciente e da preserva-
ção da água. 

Em sintonia com essa nossa preocupa-
ção, estamos atentos a soluções inovado-
ras que monitorem e forneçam, de forma 
transparente, o real uso da água pelo seu 
processo produtivo, como na aplicação de 
técnicas de manejo, visando aperfeiçoar-
mos o seu consumo.

A propósito, adotamos com sucesso a tec-
nologia de irrigação por gotejamento de 
nossas áreas agrícolas nos últimos anos e 
planejamos ampliar a irrigação por gotejo 
ao longo das próximas safras, como des-
tacado na tabela do Plano Diretor de Go-
tejamento Subterrâneo.
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Irrigação na Bevap

A Bevap está localizada em uma região 
com regime hídrico bem definido. Geral-
mente as chuvas iniciam-se em meados 
de outubro com menor intensidade e fi-
nalizam-se no início de abril do ano se-
guinte. Período ideal para crescimento e 
desenvolvimento do canavial até o início 
da safra. Porém, após o término deste 
período, as chuvas cessam por definitivo, 

prevalecendo na região um longo período 
de estiagem, que vai de meados de abril 
ao retorno das chuvas.

Este longo período compromete a brota-
ção e o desenvolvimento das canas colhi-
das no início da safra e também a produ-
tividade dos canaviais que serão colhidos 
do meio para o fim de safra.

• PARTE 06

Eco indicadores
Consumo de água parque industrial

Eco indicadores
Outorga x consumo

Metros Cúbicos safra 21/22

Outorgado x Consumido

M3/TC

0,75

Junho /21

Junho /21

0,74

Maio /21

0,82

4.198.726
17.937.671

6.023.287
19.408.182 19.554.601

16.198.903

100.170.349
90.630.331

202.341.143

5.976.890

Abril/21

Abril/21 Maio/21Máx Mensal Máx Mensal Máx Mensal

0,94

Safra 20/21	

Safra 20/21	

1,13

Safra 19/20

Safra 19/20

0,75

Média 21/22

Acumulado 21/22 Volume máx 
outorgado

Abril	

106.583 333.003 330.247 769.833

2.835.373
3.580.203

Maio Junho Acumulado 21/22	 Safra 20/21	 Safra 19/20

Área de Plotagem

Vol. Consumido m3/mês

Vol. Máx. outorgado m3/mês
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Sendo assim, para mantermos os níveis 
de produtividade competitivos para a 
produção de cana-de-açúcar, é impres-
cindível para a Bevap o uso da tecnologia 
de Irrigação.

Dentre os modelos os modelos tecnológi-
cos que adotamos, temos as seguintes: 
irrigação com autopropelido (Carretel Irri-
gador/Hidro roll), irrigação com pivô cen-
tral fixo, central rebocável e linear, e go-
tejamento subsuperficial. Cada um destes 
modelos possui características favoráveis 
ao seu uso nas áreas onde estão utilizados 
na Bevap, o que permite capturar o me-
lhor retorno de cada um deles.

Gotejamento na irrigação

Entendemos que aumentar o uso do gote-
jamento como tecnologia de irrigação está 
alinhado com a nossa busca permanente 
pela sustentabilidade do negócio. Isso por-
que essa prática possibilita otimizar a aplica-
ção da água e fazer a aplicação de fertilizan-
tes (fertirrigação), especificamente na linha 
em que a cana está plantada.

Isso minimiza o volume de água usado para 
irrigar uma área, evitando desperdício. E 
ainda permite aplicar, via irrigação, a quan-
tidade certa do insumo no local certo (na 
base da planta).

Um projeto desenvolvido para fazer a ges-
tão e automação de sistema de irrigação 
deu à Bevap o título de “Usina do Ano – Irri-
gação – Tecnologia & Inovação”, no Master-
Cana 2020. 

O Irriger Connect é um sistema desenvolvi-
do entre a usina e as startups de automação 
e visa promover o uso racional da água e da 
energia elétrica nas atividades agrícolas de 
irrigação da cultura da cana desenvolvidas 
pela Bevap nos municípios de Unaí, Paraca-
tu e João Pinheiro, em Minas Gerais.

O projeto, inovador e com foco na sus-
tentabilidade, tem como objetivo a ob-
tenção de uma base de dados consistente 
e que pode ser convertida em um sistema 
de gestão dos recursos hídricos. 

Ainda sobre irrigação, iniciamos a insta-
lação do sistema de automação comple-
ta dos pivôs em 100% dos equipamen-
tos em 2021 e também nas captações e 
elevatórias existentes. Desse modo, todo 
o processo de irrigação é controlado e 
gerenciados on-line via COA (Central de 
Operações Agrícolas). Esta solução possi-
bilita uma melhor eficiência dos sistemas, 
otimizando o consumo de recursos (água 
e energia elétrica).
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Plano diretor para o plantio de cana no sistema de gotejamento subterrâneo

Ano Plantio do ano (hectares) Ano Plantio acumulado (hectares)

2017/2018 563 2017/2018 563

2018/2019 0 2018/2019 563

2019/2020 400 2019/2020 963

2020/2021 520 2020/2021 1483

2021/2022 41 2021/2022 1524

2022/2023 430 2022/2023 1954

2023/2024 1259 2023/2024 3213

2024/2025 910 2024/2025 4123

2025/2026 760 2025/2026 4883

2026/2027 119 2026/2027 5002
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Destinação da vinhaça

Resultante do processo de destilação do 
caldo de cana-de-açúcar na indústria, a 
vinhaça foi, por muito tempo, um proble-
ma para as usinas, que nem sempre ado-
tavam uma destinação sustentável para 
esse efluente. Mas o desenvolvimento 
tecnológico tem mudado essa história, ao 
conferir a esse subproduto diferentes pos-
sibilidades de aplicação. 

Hoje na Bevap são produzidos 930.000 m³ 
de vinhaça, os quais são aplicados como 
fertirrigação em 15.000 hectares, sen-
do 5.500 hectares de aplicação via pivô, 
4.000 hectares de aplicação via hidro roll 
(autopropelido), 280 hectares de aplica-
ção via gotejamento e 7.000 hectares de 

aplicação localizada na linha da cana-de-
-açúcar. O objetivo é otimizar o seu uso e 
reduzir a aquisição de adubos formulados. 

No primeiro ano da prática da aplicação 
localizada, ela foi aplicada em 1.090 hec-
tares da empresa. No ciclo seguinte (safra 
2020/2021), aplicamos em 3.650 hectares. 
Já para a safra 2021/2022 estamos preven-
do a aplicação em área total (7.064 hecta-
res), utilizando dois aplicadores Nonino. 

Deste modo, com a economia que temos 
com o uso de fertilizante, temos uma re-
dução de custo na ordem de R$ 550,00 
por hectare. Considerando-se todo o pe-
ríodo da safra, temos uma economia total 
de R$ 3.885.200,00.
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Práticas adotadas para melhorar 
a gestão da água na Bevap

•	 A água utilizada no processo industrial é mantida em circuito fechado de 
recirculação, através de um sistema de tratamento que promove a manuten-
ção do líquido, de forma a manter suas condições favoráveis à reutilização 
no processo. Já os excedentes são destinados à fertirrigação. A Bevap não 
realiza descarte de efluentes líquidos ou resíduos sólidos em quaisquer cor-
pos d’água superficiais.

•	 Uso de um sistema integrado de produção agroindustrial, com utilização de 
efluentes gerados na indústria (vinhaça e água residuária) na fertirrigação.

•	 Aplicação de um sistema de osmose reversa para tratamento da água industrial.

•	 Realização do manejo de irrigação – definindo quanto e quando irrigar –, 
com base em dados climáticos (estações meteorológicas) e da necessidade 
da cultura da cana em cada área. A irrigação é aplicada no momento e na 
quantidade certas, não havendo desperdício de água. Também há baterias 
de tensiômetros automatizados instalados nos projetos de gotejamento, que 
fornecem os dados reais on-line de umidade do solo.

•	 Avaliações rotineiras de eficiência e uniformidade da aplicação de água em 
cada equipamento de irrigação, procurando a melhoria contínua.

•	 Uso de medidores de vazão e horímetros instalados em todas as bombas que 
captam água de rios e barragens, visando o controle e o monitoramento do 
volume captado, a real demanda pelo uso da água e melhorias na eficiência 
do seu uso.

•	 Gestão de estações fluviométricas instaladas em pontos estratégicos para 
monitorar o fluxo residual do Rio Paracatu. Estas estações fluviométricas 
monitoram as condições dos cursos d’água, principalmente nos períodos de 
estiagem e escassez hídrica.

•	 Início da instalação do sistema de automação completa dos pivôs em 20% 
dos equipamentos.

•	 Implantação de um sistema de gerenciamento da energia elétrica consumida 
nas casas de bombas. Tecnologia que garante o consumo certo de eletricida-
de e, consequentemente, de água.
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Destinação da torta de filtro e fuligem

•	 A torta de filtro é composta por resí-
duos solúveis e insolúveis, que equi-
valem ao precipitado (lodo) formado 
na etapa de clarificação do caldo de 
cana-de-açúcar. O lodo formado é um 
composto orgânico e inorgânico inso-
lubilizado, que passa por processo de 
filtração a vácuo, recebendo, então, 
a denominação de torta de filtro. Este 
resíduo tem composição química vari-
ável e apresenta altos teores de maté-
ria orgânica, fósforo, nitrogênio, cálcio 
e possui, ainda, patamar considerável 
de potássio e magnésio. A produção 
deste resíduo na Bevap é da ordem de 
11kg por tonelada de cana.

•	 A combustão de bagaço em caldeiras 
gera a emissão de 4.000 a 6.000 mg 
Nm-3 de material particulado, conhe-
cido por fuligem. A Bevap utiliza equi-
pamentos lavadores de gases com o 
intuito de reduzir consideravelmente 
esta emissão na atmosfera, resultan-
do em um líquido que contém sólidos 
decantáveis, que é tratado em decan-
tadores/flotadores com remoção con-
tínua de resíduos. O resíduo da lim-
peza da fornalha da caldeira (cinzas 
e areias), que é feito por via hídrica, 
também é enviado para este circuito. A 
produção deste resíduo é da ordem de 
12kg por tonelada de cana, sendo nor-
malmente disposta juntamente com a 
torta, que é utilizada como fonte de 
matéria orgânica e fósforo em nossas 
áreas de plantio e tratos culturais.
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Núcleo de produção de 
mudas de cana-de-açúcar

A BEVAP deu início às operações do núcleo 
de Produção de Mudas de Cana-de-açúcar 
em 2018. Avançamos tecnologicamente 
ao começarmos a produção do viveiro de 
mudas com elevada sanidade. Permiti-
mos, assim, uma expansão acelerada de 
novas variedades comerciais adaptadas a 
diversos ambientes de produção e ao ma-
nejo irrigado adotado pela Bevap. Assim, 
podemos ter a garantia das melhores ca-
racterísticas genéticas, padrões fitossani-
tários e rastreabilidade.

O núcleo de produção de mudas foi instala-
do em anexo ao parque industrial, em uma 
posição estratégica para atender todas as 
fazendas da empresa, com capacidade ins-
talada de 2 milhões de mudas ao ano.

Com o objetivo de atingir a excelência 
operacional, todas as mudas produzidas 
passam por um sistema de rastreabilidade 
de origem, manejo nutricional e rustifica-

ção. As mudas são originárias de meriste-
mas, que conferem excelente sanidade e 
garantia de pureza genética. 

Todas as fases do processo contam com 
tecnologias e equipamentos de última ge-
ração: recepção do meristema, manejo 
nutricional, homogeneização, substrato, 
seleção, semeio e encaminhamento para 
a estufa de climatização, processo de rus-
tificação de mudas, transporte e distribui-
ção para o campo.

Essa é mais uma iniciativa da Bevap fo-
cada na Inovação Tecnológica de seus 
Processos Agroindustriais, aumentando 
a eficiência e ganhos econômicos na re-
novação e expansão de áreas de cana-
-de-açúcar.

Medidas de prevenção 
e uso de tecnologias 
na área industrial

A prevenção ambiental é de suma impor-
tância no setor industrial, assim como em 
todos os demais setores da Bevap. Esse 
cuidado inclui os insumos que a com-
panhia utiliza em suas diferentes áreas. 
Trata-se de uma atenção minuciosa, que 
começa na armazenagem, passando pelo 
uso na planta industrial e nos diferentes 
setores da empresa. 

Produtos químicos, por exemplo, recebem 
atenção redobrada. Para melhor controle 
e prevenção de contaminações na área in-
dustrial, foi criado um almoxarifado espe-
cífico para os produtos químicos, no qual a 
armazenagem segue padrões que evitam 
possíveis contaminações no caso de even-
tuais incidentes. 
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Armazenamento 
dos produtos químicos 
da indústria

Nos setores da indústria utilizamos bacias 
de contenção sob os containers, as quais 
servem como medida preventiva e ativa 
em caso de derramamento químico, im-
pedindo contaminações da água e do solo. 

Tecnologias como Leaf e o SPAA são usa-
das para assegurar a qualidade da ope-
ração, aumentando a eficiência e cola-
borando para tomadas de decisões mais 
assertivas. Esses sistemas tecnológicos 
atualmente estão instalados em toda a 
planta, viabilizando as operações e au-
mentando a eficiência real. Como resulta-
do, a empresa reduz o consumo de insu-
mos e minimiza riscos ambientais.

Centro de Operações 
Agrícolas (COA)  

Objetivos

A tecnologia permeia todos os setores da Be-
vap e faz parte do dia a dia das nossas equi-
pes. Isso é importante principalmente por-
que necessitamos de altos rendimentos em 
equipamentos e operações agrícolas. Sendo 
assim, visando extrair o máximo rendimento 
das operações agroindustriais, implantamos 
o “COA” (Centro de Operações Agrícolas) a 
fim de melhor conduzir e direcionar as infor-
mações do campo.

Com este Centro, gerimos todas as opera-
ções em tempo real (on-line) por meio de 
ferramentas que têm nos auxiliado a melho-
rar a qualidade de nossas decisões. Um dos 
principais ganhos é a redução de custo.
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Quando a gestão está centralizada, con-
seguimos otimizar equipamentos, ter uma 
comunicação mais rápida para reduzir a 
ociosidade de máquinas e maximizamos 
operações complexas, por exemplo. Para 
propiciar esse melhor controle global das 
operações, foi implantado um computador 
de bordo em cada equipamento de colheita 
e de produção agrícola. 

Essa tecnologia permite o monitoramento 
em tempo real das operações e, principal-
mente, o controle total de cada máquina. As-
sim, conseguimos extrair informações online 
do equipamento, elevando seu rendimento 
de trabalho ou ajudando em paradas que 
possa sofrer. Também nos permite otimizar o 
seu uso caso o processo de colheita no cam-
po ou a produção, de modo geral, tenha al-
guma parada. 

O computador de bordo permite uma redu-
ção de consumo de combustível nas ope-
rações. Ainda possibilita localizar e extrair 
dados, em tempo real, de determinada má-
quina, enviando para a equipe que está no 
COA informações sobre operações que fo-
ram realizadas, como plantio, preparo de 
solo, colheita e pulverização. 

O Centro de Operações Agrícolas da Bevap 
também conta com a Gestão das Informa-
ções dos apontamentos digitais de toda a 
frota da empresa. Isso é possível porque o 
COA recebe, em tempo real, dados de todas 
as operações realizadas pelas máquinas da 
usina, como transporte, plantio, preparo e 
tratos culturais. 

Dessa forma, consegue-se saber qual equi-
pamento está em qual operação, a fazen-
da e o talhão em que está operando, e até 
mesmo quanto tempo ele está realizando 
determinado trabalho. A digitalização deste 
processo reduz os tempos parados dos equi-
pamentos e aumenta a eficiência da frota.

Todos esses dados são facilmente transfe-
ridos do equipamento para o COA, sem o 

uso de papéis e sem intervenção humana, 
tornando o processo totalmente automati-
zado e com grande segurança das informa-
ções coletadas.

O COA também gerencia as informações 
de Controle de energia dos equipamentos, 
permitindo direcionar o consumo energéti-
co, ao desligar remotamente cada um deles. 
Assim, conseguimos um controle efetivo do 
consumo energético, com redução de 100% 
nos excessos de demanda de energia fora 
do contrato. 

O Centro de Operações faz ainda a gestão 
da Automação de equipamentos fixos, como 
Pivôs, Captações e Sistema de Gotejamentos 
Irrigação. O processo de monitoramento, in-
clusive de ligar e desligar cada equipamento, 
é totalmente automatizado. Dentre as van-
tagens proporcionadas pela tecnologia - que 
permite o controle total de todos os equipa-
mentos fixos de irrigação - estão a redução 
do número de operadores e o aumento da 
eficiência na gestão desses equipamentos. 

Além disso, essa automação permite que 
o COA gere, em tempo real, inúmeros da-
dos, como informações de milímetros apli-
cados de água em determinado dia e pa-
radas por problemas e falta de energia ou 
de água no equipamento.

Esse modelo de gestão das operações, 
proporcionado pelo COA, consiste em uma 
ferramenta conhecida como Gestão à Vis-
ta, na qual as informações tornam-se mais 
abertas para todos os usuários e gestores de 
todos os níveis. Todos recebem informações 
de rendimento dos equipamentos, disponi-
bilidade, produtividade e tempos de parada 
dos equipamentos. Isto permite reduzir cus-
tos e ganhar maior assertividade nas toma-
das de decisões. 

O COA é uma ferramenta que gera grandes 
retornos e, principalmente, apoia a operação 
do campo com informações para reduções 
de custo e melhor rendimento.
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Biodiversidade 
[GRI - 304-1; 304-2; 304-3; 304-4; 305-1]

Quando realizadas quaisquer atividades, a 
Bevap promove estudos e levantamentos 
sobre reais impactos sobre a biodiversi-
dade, especialmente quanto às operações 
agrícolas executadas na formação da la-
voura. O objetivo é salvaguardar os recur-
sos naturais existentes nas propriedades, 
com foco na flora e na fauna.

Também monitoramos e protegemos nos-
sas Áreas de Proteção Permanente (APPs) 
e suas adjacências. A empresa realizou es-
tudo de impacto ambiental, cujas ações 
recomendadas foram incorporadas ao 
nosso sistema de gestão. Definições das 
ações, monitoramentos e registros estão 
devidamente formalizados, assegurando 
seu cumprimento. 

O estudo mostra a importância da gestão 
sobre o uso de terras dentro de áreas le-
galmente protegidas e adjacentes, assim 

como áreas de alto índice de biodiversi-
dade fora de áreas protegidas, conside-
rando a identificação e a compreensão 
dos riscos associados.

A legislação vigente estabelece que as Áre-
as de Proteção Ambiental (APAs) são uni-
dades federais de conservação de recursos 
ambientais para uso sustentável. Há, tam-
bém, as Áreas de Preservação Permanente 
(APPs), que têm como objetivo ordenar o 
uso do solo e assegurar a sustentabilidade 
dos recursos naturais, além de proteger a 
diversidade biológica. 

O fato de mantermos cerca de 43% de nos-
sas áreas ocupadas por vegetação nativa na 
forma de Áreas de Preservação Permanen-
te (APPs) e Áreas de Reserva Legal (ARL) é 
motivo de orgulho para a companhia.

E temos muitos motivos para comemorar! 
Por meio dos cuidados agroambientais 
que adotamos, na região de nossa influên-
cia cresceu o interesse dos produtores em 
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criar ilhas de biodiversidade integradas às 
áreas de cultivo e à proteção dos recursos 
hídricos, com condições para a multiplica-
ção da vida selvagem.

Isso mostra que, ao colocarmos em práti-
ca as premissas de uma produção agrícola 
sustentável, associadas ao estabelecimen-
to de ilhas de biodiversidade, a Bevap cria 
condições de vida para muitas espécies 
que não sobrevivem em plantios tradicio-
nais e inspira projetos semelhantes.

As ações que tomamos nessa área visam 
proteger a vegetação nativa, os recursos 
hídricos, o solo, e as espécies da flora e da 
fauna, permitindo inclusive práticas de re-
florestamento e, ao mesmo tempo, a pro-
dução de alimentos e energias renováveis. 

É um conjunto sincronizado e permanen-
te de ações que maximiza a nossa produ-
tividade e minimiza os nossos impactos 
ambientais. Essa filosofia que adotamos 
quanto à diversidade e proteção dos re-
cursos naturais vem desde o nascimento 

do projeto da Bevap e sempre será um 
norte para a nossa organização.

Reflorestamento

Ao falar sobre o trabalho realizado pela 
Bevap na área de Biodiversidade, precisa-
mos também enfocar o Projeto de Reflo-
restamento da empresa. Este projeto:

•	 É executado com o aproveitamento do 
material humano da usina no período 
de entressafra, evitando a dispensa 
desses trabalhadores neste período;

•	 Plantio de 700 a 1000 mudas por 
dia, com um total de 10.000 planta-
das por ano;

•	 Plantio de mudas nativas desde 2017, 
ou seja, já são quase 50.000 mudas 
nativas plantadas em aproximada-
mente 100 ha.
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O Projeto de Reflorestamento desenvolvido na Bevap conta com a parceria 
do IEF, que anualmente fornece mudas nativas para o plantio. Percebe-se 
nas fotos que os métodos aplicados resultaram favoravelmente no esperado.

Dentre as técnicas utilizadas no projeto de reflorestamento, percebe-se a re-
generação natural de uma cascalheira que foi desativada na Fazenda Olhos 
D’Água, a qual foi isolada, estando livre de circulação de pessoas e veículos, 
o que contribuiu para a evolução da cobertura vegetal.

Ano 2017 2018 2019 2020

Nº mudas plantadas 8.000 10.648 10,361 10.544

Total 39.589

Dados do plantio de mudas natívas

Evolução das mudas 2018 Evolução das mudas 2019
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Fauna

Ainda no quesito biodiversidade, a fauna é um tópico que requer práticas específicas dentro 
da nossa companhia no sentido de proteger e garantir o bem-estar das diferentes espécies 
que habitam as áreas sob nossa responsabilidade.

Nos monitoramentos de fauna realizados 
pela Bevap, algumas constatações puderam 
ser feitas:

•	 De um modo geral, os animais utilizam 
as plantações da cana para alimenta-
ção, abrigo ou como passagem de um 
fragmento para outro;

•	 As espécies, especialmente da masto-
fauna, avifauna e herpetofauna, têm 
maior diversificação se comparadas ao 
apresentado pelo Estudo de Impacto 
Ambiental (EIA). Ou seja, a cana-de-
-açúcar pode ser uma matriz utilizada 
por estas espécies para encontrar re-
cursos, como alimento e abrigo;

•	 A presença de mamíferos generalistas 
nos talhões de cana-de-açúcar, como 
verificado ao longo dos anos, confirma 
essa tese; 

•	 Espécies sensíveis, que não eram es-
peradas nesta matriz, foram identifi-
cadas, apesar de sempre próximas a 
fragmentos florestais;

•	 Dos acompanhamentos de fauna sil-
vestre realizados, a cana se mostrou 
um conector espacial para essas es-
pécies. Inclusive não foi evidenciada 
diminuição desta fauna em função do 
plantio de cana. Também não foi veri-
ficado impacto sobre a fauna das ativi-
dades industriais da empresa;

•	 Localizamos espécies de mamíferos 
ameaçados de extinção, como, por 
exemplo, o tatu-canastra (Priodontes 
maximus), o lobo-guará (Chrysocyon 
brachyurus), o tamanduá-bandeira 
(Myrmecophaga tridactyla), a jaguatiri-
ca (Leopardus pardalis), o gato-palheiro 
(Leopardus colocolo) e a onça pintada 
(Panthera onca), dentre outras.

O registro frequente de aparições de ani-
mais deve-se à enriquecida biodiversidade 
local, que necessita de grandes territórios e 
valores nutricionais alimentares mais altos.

Emissões [GRI - 305-1; 305-2; 305-4]

Quando se fala em práticas sustentáveis, 
um dos temas que mais têm ganhado rele-
vância em âmbito global são as mudanças 
climáticas, causadas, basicamente, pelas 
emissões de gases poluentes e de gases 
de efeito estufa. 

As atividades da agroindústria, pelas ca-
racterísticas de suas operações, podem ter 
grande potencial de emissão. Um exemplo 
é o uso de combustíveis fósseis na área 
agrícola. Por conta disso, elevamos o nível 
de monitoramento e de controle eficiente 
das emissões no campo. 

Essa nossa preocupação também nos le-
vou a utilizar, cada vez mais, máquinas de 
alta performance e de elevado rendimento 
energético. Somadas à adoção da agricul-
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tura de precisão, elas reduzem o uso de 
combustíveis. 

Com relação à operação de máquinas e ca-
minhões, a organização aplica o controle de 
fumaça preta, seguindo metodologia reco-
mendada em regulamentação específica.

Além disso, a empresa respeita a legisla-
ção que determina a modernização das 
caldeiras movidas a bagaço, em decorrên-
cia das Resoluções CONAMA nº 382, de 26 
de dezembro de 2006, e CONAMA nº 436, 
de 22 de dezembro de 2011. Por isso, ins-
talamos filtros e lavadores de gases. 

Outras iniciativas para 
mitigação das emissões 

Dentre as nossas ações focadas na redu-
ção das emissões de gases poluentes está 
a adoção da colheita mecanizada da cana-
-de-açúcar. Prática que aumenta o esto-
que de carbono no solo, pois deixa a terra 
coberta de palha, que se decompõe com 
o passar do tempo. Estudos apontam que 
a colheita mecânica pode contribuir para 
que o solo retenha até três toneladas de 
carbono a cada três anos.

O fato de termos uma colheita 100% me-
canizada comprova o nosso comprome-
timento com a redução das emissões de 
gases de efeito estufa. Essa é uma das 
práticas que implantamos na Bevap e 
está em sintonia com nossa preocupação 
nessa área. 

Confira, a seguir, diferentes ações que 
temos adotado na empresa e que nos 
permitem obter resultados significativos 
em matéria de mitigação de emissões.

Chaminés

A Bevap conta com duas caldeiras com 
capacidade máxima de 200.000 kg/h. 
Possuem um consumo de 96.000 kg/h, 
sendo que o combustível utilizado para a 
execução do trabalho é o bagaço, subpro-
duto da cana. A fim do monitoramento das 
mesmas, a empresa realiza análises labo-
ratoriais anualmente, visando verificar o 
material particulado produzido.

Seguem abaixo gráficos que expressam 
os resultados da avaliação dos materiais 
particulados, referentes aos anos de 2019 
e 2020. Os mesmos são regulamentados 
pela Deliberação Normativa COPAM nº 
187, de 19 de setembro de 2013, alusiva 
ao lançamento de poluentes na atmosfera. 

Vale ainda destacar que os resultados de 
Material Particulado, apresentados nos 
gráficos, se encontram dentro do limite 
máximo permitido pela COPAM 187/2013.
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Comparação entre a concentração de Material Particulado emitido com o limite permitido pela legislação vigente (DN COPAM 
187/2013).
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Comparação entre a concentração de Material Particulado emitido com o limite permitido pela 
legislação vigente (COPAM 187/2013)
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Medidas mitigadoras - chaminés

A equipe de manutenção interna da Bevap adota distintas medidas para mitigar e controlar 
as emissões dos poluentes das caldeiras. As mesmas ocorrem durante os períodos de safra 
e entressafra.

1- Entressafra

•	 Manutenção do lavador de gases

•	 Manutenção dos dutos de gases

•	 Revisão do sistema automático de queima, relação ar/ combustível

•	 Revisão interna da caldeira para assegurar a homogeneidade da queima

•	 Manutenção dos alimentadores do bagaço e de suas automações de controle

2- Safra

•	 Gestão de limpeza e do fluxo do lavador de gases (diário)

•	 Operação assistida da relação de queima (operacional e automação)

•	 Acompanhamento da meta da umidade do bagaço vindo do difusor

•	 Operação assistida na alimentação do bagaço (relação bagaço / queima)

•	 Operação assistida para manter os padrões operacionais dentro da demanda de vapor

Programa RenovaBio

O trabalho que temos realizado na Bevap alavancou o nosso desempenho em nota de efici-
ência, nos mantendo, pelo terceiro ano consecutivo, em primeiro lugar em âmbito nacional 
no programa. Isso fica evidente nos dados obtidos pela calculadora do Programa Renovabio, 
como se pode conferir na tabela a seguir. 

Calculadora Renovabio

2019 2020 2021

70.70 Gco2eq/MJ  69,62 Gco2eq/MJ 68,90 Gco2eq/MJ

Não há dados na calculadora do programa preenchidos para o ano de 2021. Apenas uma simulação realizada pela consultoria, 
seguindo a diferença entre os anos de 2019 x 2020. Logo, o valor acima considerado é uma simulação e/ou estimativa.
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Veículos

A Bevap conta com uma frota de apro-
ximadamente 170 veículos pesados, que 
usam como principal combustível o die-
sel. Anualmente realizamos nesses veí-
culos o relatório técnico de avaliação do 
grau de enegrecimento da fumaça preta, 
a qual é emitida pelos gases de escapa-
mento de motores a diesel, conforme a 
Escala de Ringelmann. 

O relatório tem como objetivo determinar 
o Grau de Enegrecimento da Fumaça Pre-

ta emitida pelos gases de escapamento 
dos veículos movidos a Diesel que circu-
lam nas dependências da empresa.

Em 2019, avaliamos 35 veículos e, no ano 
de 2020, 74 veículos. Já em 2021, a meta 
é atingirmos 100% dos veículos. Segue 
gráfico que compara a média dos veícu-
los aferidos nos anos de 2019 e 2020 e 
o limite permitido pela Portaria do IBAMA 
n°85/96.

• PARTE 06



75

RELATÓRIO BEVAP

Comparação entre o padrão médio emitido pelos veículos 
de Fumaça Preta 

Limite permitido pela Portaria IBAMA nº 85/96

Com tal estudo é possível determinar se os veículos precisam passar por manutenção. Caso 
ultrapassem o limite de referência 3, devem ser parados e encaminhados para a manutenção 
mecânica, visando a troca dos bicos e das velas. Essa medida é realizada para o controle das 
emissões atmosféricas.

Medidas mitigadoras – veículos

1- Arla

Outra medida mitigadora adotada nos 
nossos veículos a diesel é o uso do rea-
gente ARLA. Ele é composto por 32,5% de 
ureia de alta pureza em água desminerali-
zada. É transparente, não inflamável e não 
tóxico, sendo utilizado juntamente com 
o sistema de Redução Catalítica Seletiva, 
para reduzir quimicamente a emissão de 
óxido de nitrogênio nos gases de escape 
dos veículos movidos a diesel.

2- Veículos Leves

Quanto aos veículos leves - carros e motos 
-, utilizamos apenas o combustível etanol, 
que emite uma quantidade bem menor 
de gases nocivos em comparação com os 
combustíveis fósseis, contribuindo para 
menores danos à camada de ozônio. Além 
disso, provoca um menor impacto am-
biental pelo fato de ser solúvel em água 
(em vazamentos, pode ser diluído facil-
mente) e é uma fonte renovável, sendo a 
sua produção realizada pela própria usina.

Média Veículos
3

2,5

2

1,5

1

0,5

0

média veículos 2019/20

2019

Limite máximo de fumaça preta 
permitida, pelos veículos nível 3

2020
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Pegada de Carbono

Mensalmente aplicamos junto aos nossos veículos utilitários, leves e caminhonetes a meto-
dologia da pegada de carbono (carbon footprint, em inglês), que é uma metodologia criada 
para medir as emissões de gases de efeito estufa. 

Emissões na Bevap registradas no mês de abril de 2021

• PARTE 06

Emissões mensais (kg CO2e) x Árvores 21/22

Emissão veículos 
utilitários Abril 21

Emissão veículos 
leves Abril 21

Emissão Caminhonetes  
Abril 21

75
19

570

58
15

438

Para neutralizar a quantidade 
de carbono emitida pelos 
veículos da Bevap no mês, 
são necessárias 511 árvores

Emissão veículos kg C02e

Nº de árvores
sequestro de carbono



77

RELATÓRIO BEVAP

Procedimento do equilíbrio de carbono

O resultado dessa aferição pode ser visualizado na imagem de Emissões Mensais (acima), 
em que são comparadas as emissões de veículos e o número de árvores que são gastas para 
sequestrar o carbono da atmosfera.

Resíduos [GRI - 306-2]

Uma usina sucroenergética como a Bevap 
gera alguns resíduos na produção da ma-
téria-prima, a cana-de-açúcar, e também 
no processo de fabricação dos produtos 
(no nosso caso, açúcar, etanol e bioeletri-
cidade, basicamente).

Na Bevap, a gestão de resíduos é uma 
importante ferramenta para amenizar im-
pactos ao meio ambiente das nossas di-
ferentes operações, além de maximizar 
oportunidades de agregação de valor, à 
medida em que vemos os resíduos tam-
bém como possibilidade de ganhos am-
bientais, por meio da reutilização, da reci-
clagem e da compostagem, por exemplo. 

As ações que adotamos na geração e des-
tinação dos resíduos atende aos requisitos 
legais aplicáveis, como a Política Nacional 

de Resíduos Sólidos (Lei n° 12.305, de 2 de 
agosto de 2010).

Torta de filtro, cinzas e fuligens são alguns 
dos resíduos resultantes desse processa-
mento, que são controlados cuidadosa-
mente pela empresa, sendo utilizados no 
processo de compostagem para, poste-
riormente, serem utilizados para adubar 
a lavoura, uma vez que são fontes ricas 
em diferentes nutrientes. No caso desses 
resíduos não serem monitorados – sendo 
descartados aleatoriamente na natureza 
–, poderão causar significativo impacto 
ambiental. 

Na Bevap, as empresas contratadas para o 
transporte, tratamento e destinação final 
dos resíduos são devidamente homologa-
das e licenciadas pelos órgãos competen-
tes, sendo periodicamente monitoradas 
quanto à sua qualificação.

Toneladas emitidas de CO2 Carbono neutralizado
(Equilíbrio)

Toneladas absorvidas de CO2
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Resíduos por classe

Volumes de resíduos Classe I Volumes de resíduos Classe II

2018 – 0,010 t/tc moída Safras 2019/20 – 0,22 t/tc moída 

2019/20 – 0,05 t/tc moída Safras 2020/21 – 0,29 t/tc moída

2020/21 – 0,06 t/tc moída -

O que fazemos com nossos resíduos?

Resíduo Disposição Final

Papel / Plástico Reciclagem

Óleo usado Re-refino

Resíduos contaminados Aterro Classe I / coprocessamento

Resíduo Orgânico Compostagem

Vinhaça Fertirrigação

Torta de filtro Fertilização do solo

Fuligem Fertilização do solo

Bagaço Cogeração de energia elétrica

Sucata Ferrosa Reciclagem

Resíduos Comuns Aterro controlado

Resíduos Hospitalares Incineração

Pneus Reciclagem

EPI’s Usados Reciclagem

Madeira Reciclagem
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7.	Social
Com muito empenho, competência e inspi-
ração, os nossos colaboradores transforma-
ram a Bevap numa das maiores companhias 
do estado de Minas Gerais e em referência 
nacional no setor sucroenergético.

Mas isso só foi possível porque aqueles 
que fazem parte do nosso “time”, inde-
pendente do cargo que ocupam, formam 
uma família, a família Bevap.

Nossa empresa acredita na importância 
de propiciar aos colaboradores oportu-
nidades de autorrealização através de 
seu trabalho, capacitando-os a exercer 
e expandir suas habilidades ao máximo. 

Em retorno, é possível a companhia re-
ter seus talentos em razão da satisfação 
com o trabalho de seus colaboradores, 
que se mostram mais produtivos e com-
prometidos com a empresa.

Em nossa unidade de operações, temos 
a honra de empregar 1.701 trabalhadores 
em tempo integral, cobertos por modelo 
de contratação segundo a Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), gerando em-
pregos nos municípios mineiros de Bra-
silândia de Minas, João Pinheiros, Para-
catu e Dom Bosco. [GRI - 202-2; 102-8]
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Novas contratações e rotatividade de empregados - 2019/20 [GRI - 401-1]

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Ano

Admissões 75 81 31 128 39 90 14 16 14 8 9 10 515

Dispensa 10 15 12 13 10 17 9 17 23 33 16 23 198

Pedido de demissão 3 7 4 1 1 2 6 6 5 4 9 8 56

Total demissões 13 22 16 14 11 19 15 23 28 37 25 31 254

Foram admitidos, entre abril de 2019 e março de 2020, 515 pessoas, com uma média de 43 contratações mensais

Novas contratações e rotatividade de empregados 2019/20 [GRI - 401-1]
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Novas contratações e rotatividade de empregados - 2020/21  [GRI - 401-1]

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Ano

Admissões 200 7 8 7 16 63 23 22 16 6 29 24 421

Dispensa 23 79 7 17 12 11 18 42 63 11 10 28 321

Pedido de demissão 1 2 4 9 5 8 10 12 11 8 4 11 85

Total demissões 24 81 11 26 17 19 28 54 74 19 14 39 406

Foram admitidos, entre abril de 2019 e março de 2020, 515 pessoas, com uma média de 43 contratações mensais

No período coberto por este relatório, a taxa de rotatividade de empregados, no ciclo 
2019/20, ficou em 1,98% e, em 2020/21, terminou em 1,94%.

Novas contratações e rotatividade de empregados 2020/21 [GRI - 401-1]
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Benefícios [GRI - 401-2]

Todos os colaboradores da Bevap possuem salário igual ou superior ao mínimo legal estabe-
lecido no país.

Além disso, a cada um dos nossos colaboradores, oferecemos os seguintes benefícios:

•	 Seguro de vida – oferecido a 100% dos 
nossos colaboradores e seus cônjuges;

•	 Auxílio funerário – beneficia colabora-
dores, cônjuges e filhos;

•	 Plano de Saúde – disponibilizado a 
100% dos nossos colaboradores, seus 
cônjuges e filhos;

•	 Auxílio deficiência e invalidez – não 
praticamos um benefício exclusivo, 
sendo concedido conforme legislação;

•	 Licença maternidade/paternidade – 
garantido benefício legal previsto na 
legislação (120 dias de licença mater-
nidade e 5 dias de licença paternidade) 
[GRI- 401-3];

•	 Vale Alimentação – oferecido a todos 
os colaboradores;

•	 Convênio Odontológico - ofertado aos 
colaboradores por livre adesão.

Nas duas safras correspondentes a este relatório, todos os colaboradores que tiraram licença 
maternidade/paternidade continuaram na empresa após o término desse período (não dis-
pensamos por conta desse motivo). 

Saúde e Segurança do Trabalho [GRI - 403-1; 403-2]

A Bevap conta com procedimentos e pro-
gramas comportamentais e de avaliação 
de requisitos mandatórios focados na 
promoção da Saúde e Segurança do Tra-
balho (SST). Nosso Sistema de Gestão de 
Saúde e Segurança do Trabalho encon-
tra-se em desenvolvimento com a imple-
mentação de procedimentos, programas 
preventivos e capacitação da liderança 
em percepção de risco. 

Todas as nossas atividades que ensejam 
adicional de periculosidade (NR-16) es-
tão registradas no laudo de periculosida-
de da unidade.

Para as atividades não rotineiras, a empresa 
conta com uma matriz de avaliação e libera-
ção de serviços, que envolve a liderança da 
área e profissionais de segurança do traba-
lho. As liberações são realizadas mediante a 
elaboração de Permissão de Trabalho (PT) e 
Análise de Risco da Tarefa (ART).

As atividades rotineiras são realizadas me-
diante a elaboração da Permissão de Tra-
balho e da Análise de Risco da Tarefa. Es-
pecificamente nas ARTs, é considerada a 
adoção de barreiras de segurança, sempre 
com vistas da hierarquia de controle. 
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Como a equipe de SST (Saúde e Segurança 
do Trabalho) participa das avaliações e li-
berações de atividades críticas nas opera-
ções (não rotineiras), cria-se a possibilida-
de de os colaboradores relatarem qualquer 
tipo de risco que identifiquem.

Foi implementada, recentemente, a ferra-
menta Cartão Atitude, com a qual os líde-
res têm a oportunidade de:

•	 Observar comportamentos e/ou con-
dições de risco;

•	 Realizar a abordagem orientativa;

•	 Registrar o relato via aplicativo mobile. 

Este programa se estende para todos os 
colaboradores que quiserem relatar des-
vios, que já foram devidamente tratados.

Também foi implementado recentemen-
te o programa IASST (Índice de Aderência 
de Saúde e Segurança do Trabalho), pro-
grama que avalia mensalmente requisitos 
mandatórios e boas práticas nas áreas 
operacionais. Desse modo, os colaborado-
res têm a possibilidade de relatar condi-
ções de riscos à equipe de SST. 

Confira, na tabela, as Regras de Ouro da 
Bevap quanto à Saúde e Segurança no 
Trabalho.

1.	 Comunicamos de imediato todos os acidentes e eventos potenciais à liderança;
2.	 Utilizamos todos os EPIs e EPCs requeridos para as atividades;
3.	 Bloqueamos toda e qualquer fonte de energia antes de realizar atividades de ma-

nutenção, bem como sinalizamos e isolamos áreas de risco;
4.	 Não realizamos atividades críticas sem PT (Permissão de Trabalho) e ART (Análise 

de Risco da Tarefa), avaliada e liberada no local de trabalho pela liderança;
5.	 Não improvisamos ferramentas para o trabalho e tratamos todo cenário de risco 

identificado;
6.	 Apenas realizamos nossas atividades em condições seguras. Nos recusamos a rea-

lizar o trabalho caso haja indício de insegurança;
7.	 Operamos máquinas apenas se autorizados. Antes de movimentá-las olhamos no 

entorno e sempre estamos atentos ao subir e descer do equipamento;
8.	 Não trabalhamos sob efeito de álcool  e drogas ilícitas. Fumamos apenas em locais 

autorizados;
9.	 Não misturamos resíduos e descartamos todos dentro dos padrões estabelecidos 

pela Bevap;
10.	 Apenas realizamos intervenções agrícolas e industriais em total conformidade com 

licenças e autorizações de órgãos competentes.
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Divulgação de informações 
para minimizar riscos 

Especificamente quanto à Regra de Ouro 
número 6, “Apenas realizamos nossas 
atividades em condição segura, nos re-
cusamos a realizar o trabalho caso haja 
indício de insegurança”. Garantimos ao 
colaborador o direito de recusa, caso al-
guma atividade ofereça risco de acidente 
ou doença profissional. 

Todas essas regras são divulgadas e a li-
derança também é instruída a orientar e 
apoiar os colaboradores na eliminação de 
comportamentos e ambientes de risco.

Na Bevap, todas as atividades não roti-
neiras somente são realizadas a partir do 
preenchimento da Permissão de Trabalho 
e da Análise de Risco da Tarefa. Essas duas 
ferramentas são desenvolvidas por líderes 
capacitados, juntamente com profissionais 
de SST (Saúde e Segurança do Trabalho). 
Esses dois instrumentos avaliam o risco 
e levam em consideração a hierarquia de 
controles, buscando a eliminação do risco 
e/ou minimamente a redução do mesmo.

Para as atividades rotineiras é elaborada a 
Instrução de Trabalho (IT) ou Procedimen-
tos, juntamente com a Análise de Risco da 
Tarefa. Além disso, os colaboradores são 
capacitados.

Na companhia, todos os acidentes de tra-
balho são devidamente comunicados de 
imediato para a gestão de SST (Saúde e 

Segurança do Trabalho) - Regra de Ouro 
nº 1, sendo enviado um comunicado preli-
minar de informação para toda a liderança 
dentro de um prazo máximo de 24 horas. 
Assim, o processo de investigação é ini-
ciado de imediato pela equipe de SST com 
prazo máximo de entrega de 5 dias úteis. 

Na Bevap, todas as informações referen-
tes a serviços de saúde do trabalho, e as 
práticas de eliminação de periculosidade e 
minimização de riscos são transmitidas ao 
colaborador no processo de integração da 
empresa e nos treinamentos de rotina. As 
comunicações também ocorrem via Diálo-
go Diário de Segurança (DDS), rotinas de 
inspeções de áreas e campanhas de SST. 
[GRI - 403-3; 403-4]

A Bevap possui grupos e comitês que se 
reúnem mensalmente, em que esses te-
mas são discutidos e diferentes informa-
ções são disseminadas. São as reuniões 
da CIPAT (Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes de Trabalho); da CIPATR 
(Comissão Interna de Prevenção de Aci-
dentes de Trabalho Rural); da Brigada de 
Emergência; e das Comissões de Investi-
gação de Acidentes.
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Práticas de prevenção focadas em SST 
[GRI - 403-5; 403-6; 403-7; 403-8]

A Bevap realiza diferentes ações focadas na capacitação do trabalhador em saúde e segu-
rança do trabalho, tanto genéricas como específicas. Confira alguns treinamentos que são 
realizados:

•	 Treinamento de percepção de risco;

•	 Elaboração de análise de risco e permissão de trabalho;

•	 CIPA e CIPATR;

•	 Proteção de máquinas e equipamentos;

•	 Trabalho em altura; 

•	 Espaço confinado;

•	 Operação de máquinas e equipamentos. 

São desenvolvidas atividades preventivas através do Programa de Conservação Auditiva 
(PCA), do Programa de Proteção Respiratória (PPR) e do Comitê de Ergonomia (COERGO).

As ações que desenvolvemos focadas em promover a SST ocorrem em diferentes áreas. Ci-
tamos algumas delas na sequência:

•	 Campanha de Prevenção de Acidentes Veiculares;

•	 Implementação de Cartão Atitude (ferramenta de reporte de desvios comportamentais 
ou condições de risco que foram identificadas e corrigidas);

•	 Treinamento da liderança em percepção de risco;

•	 Implementação de ginástica laboral;

•	 Implementação de Comitê de Ergonomia;

•	 Implementação de ferramentas de avaliação e análise de risco (PT e ART – Permissão 
de Trabalho e Análise de Risco);

•	 Desenvolvimento de ações via CIPA/CIPTR;

•	 Brigada de Emergência (Simulações de Emergência).
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Além disso, a companhia promove campa-
nhas de saúde para informar e conscien-
tizar os colaboradores sobre temas como 
câncer de mama, câncer de próstata, sui-
cídio e tabaco.

Como já mencionado, a organização ofe-
rece plano de saúde para todos os colabo-
radores, bem como mantém dias da se-
mana para agendamento de consultas não 
ocupacionais com médico da empresa. 

Mas o nosso objetivo é avançar ainda mais 
nessa área. Por isso, uma das metas atuais 
da Bevap em SST é finalizar a implemen-
tação, como já mencionado, do Sistema 
de Gestão de Saúde e Segurança nos mol-
des da ISO 45001. 

Capacitação e educação 
[GRI - 404-1]

Para a Bevap, capacitar e desenvolver as 
habilidades dos nossos colaboradores é 
fundamental para o sucesso do negócio. 

No entanto, nosso compromisso nesse as-
pecto vai além de possibilitar conhecimen-
to técnico para atuar na organização: en-
xergamos a qualificação como importante 
ferramenta de promoção da autoestima e 
da empregabilidade de cada pessoa que 
integra o nosso time.

Para atender as demandas nessa área, 
uma das estratégias adotadas pela empre-
sa é realizar treinamentos e qualificações 
dos colaboradores durante a entressafra, 
evitando assim demissões e possibilitando 
a manutenção de um quadro de colabora-
dores altamente qualificado. 

Contar com profissionais bem capacitados 
é fundamental para o sucesso da nossa 
empresa, contribuindo para um ambien-
te de trabalho mais seguro e produtivo. 
Por isso, a Bevap investe em treinamento, 
possibilitando o desenvolvimento profis-
sional e o crescimento da carreira de seus 
colaboradores.

Horas de treinamento dos colaboradores 

2019 2020

nº total de colaboradores na empresa 1731 (Dezembro) 1780 (Março)

Total de pessoas Treinadas 6119 4141

Horas de Treinamentos 51369 26451

Valor de investimento em treinamentos R$ 871.746,94 R$ 319.802,31

Custo de treinamentos por colaborador R$ 142,47 R$ 77,23

Média de horas de treinamentos por colaborador 29,68 14,86

Média de treinamentos por colaborador 3,53 2,33
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Programas e projetos de educação e desenvolvimento humano 
[GRI - 404-2]

Programa +Educa

Em 2019/20, implementamos o Programa 
Mais Educa, como já abordado anterior-
mente. Voltado para inclusão de todos os 
colaboradores que não possuem o ensino 
fundamental e ensino médio completo na 
escola, o programa foi realizado em parce-
ria com as escolas municipais e estaduais 
do município de Brasilândia de Minas. 

A ação teve o objetivo de proporcionar aos 
colaboradores o complemento de seus es-
tudos nas turmas do EJA (Educação de Jo-
vens e Adultos) da rede municipal de ensi-
no. Com essa parceria, foi possível permitir 
que retomassem seus estudos em horário 
alternativo ao expediente de trabalho. 

O programa foi desenvolvido em fases: 
abrangeu desde quem necessitava do en-
sino básico e de alfabetização, até aqueles 
que precisavam concluir o ensino médio. 
A iniciativa despertou, em cada colabora-
dor, a busca por melhoria na sua apren-
dizagem, criando condições que garantam 
a empregabilidade e certificando que to-
dos possam exercer suas atividades com 
competência e eficiência. Ao final de 2019 
tínhamos conseguido zerar o índice de 
analfabetismo na empresa. 

Programa de Desenvolvimento Individual

Já em 2020/21, implementamos o Pro-
grama de Desenvolvimento Individual. 
Ele realizou avaliações comportamentais 
de todos os gestores até o nível de encar-
regado, subsidiando o acompanhamento 
do desenvolvimento individual de cada 
colaborador, o que foi feito pela psicóloga 
da empresa. 

Nesse percurso, a profissional presta todo 
apoio no desenvolvimento de cada cola-
borador, indicando melhorias a partir dos 
pontos identificados na avaliação. O pro-
grama dá um feedback aos colaboradores 
a cada seis meses, possibilitando a evolu-
ção do desempenho da carreira. 

Projeto Crescer

Também implantamos o Projeto Crescer, 
que consiste na contratação dos serviços 
de uma empresa que disponibiliza mais de 
400 treinamentos on-line em uma plata-
forma EAD. Esse respaldo tecnológico tam-
bém permite fazer o gerenciamento dos 
treinamentos internos, que podem ser dis-
ponibilizados para todos os colaboradores.

Foram disponibilizados mais de 100 cursos, 
aos quais os colaboradores têm acesso livre 
e podem escolher conforme seu interesse. 
Também definimos um plano de desenvol-
vimento para cada setor, em que especi-
ficamos treinamentos que são obrigatórios 
por área e que foram indicados pelo gestor 
como treinamentos obrigatórios. 

Dentro dessa perspectiva, também estamos 
desenvolvendo treinamentos internos que 
podem ser colocados dentro da plataforma. 
O objetivo do programa é que, no decorrer 
desse processo, possamos melhorar o nível 
de desenvolvimento dos processos com, 
pelo menos, 90% de assertividade.

Programa de Avaliação de competências

Até a safra 2019/20, os nossos colabora-
dores não foram atendidos por nenhuma 
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iniciativa de avaliação de competências. 
Já a partir de 2020/21, 95% dos nossos 
colaboradores realizaram essa avaliação 
por um programa que foi criado especifi-
camente para este objetivo e que também 
prevê feedbacks periódicos sobre as ava-
liações realizadas. [GRI - 404-3]

Diversidade e igualdade de 
oportunidades [GRI - 205-1; 405-1]

A sociedade moderna tem como grande 
desafio a promoção da diversidade e da 
igualdade de oportunidades no mundo 
corporativo. No sentido de avançar nesse 
quesito, a Bevap tem buscado desenvol-
ver uma política voltada à diversidade e 
promoção da igualdade. 

Essa filosofia é importante para os nos-
sos colaboradores e também para o de-
senvolvimento da nossa organização, uma 
vez que precisamos das riquezas e espe-
cificidades de homens e mulheres para a 

“construção da empresa que queremos”, 
sem misoginia, sem racismo, sem discri-
minação sexual, social, étnica, ideológica 
ou de faixa etária. 

Entendemos que nossos colaboradores 
estarão ainda mais aptos a contribuir com 
a empresa se estiverem motivados e res-
peitados na plenitude de cada um e cada 
uma. É bem verdade que ainda temos 
muito a evoluir. Prova disso é que nosso 
quadro de colaboradores é composto ma-
joritariamente por homens, e ainda tem 
pouca presença de mulheres em funções 
de liderança. No entanto, a Bevap está 
acima da média do setor, com um percen-
tual de 11,61% de mulheres contratadas.

A importância de superarmos esses desa-
fios, na consolidação de uma empresa mais 
diversa e inclusiva, já está no nosso radar. 

No período coberto por este relatório, a 
Bevap não recebeu nenhuma denúncia de 
discriminação registrada por meio de seus 
canais de comunicação. [GRI - 406-1]
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Colaboradores da Bevap em cargos de gestão (por gênero) 

2019/20 2020/21

Administração 23 24

Feminino 4 4

Masculino 19 20

Agrícola 32 44

Feminino 1 2

Masculino 31 42

Indústria 18 16

Feminino 1 1

Masculino 17 15

Liderança  (por gênero) 

2019/20 2020/21

Administração 9 6

Feminino 2 1

Masculino 7 5

Agrícola 73 75

Feminino 3 6

Masculino 70 69

Indústria 22 22

Feminino 22 22

Masculino - -
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Colaboradores por faixa etária

A Bevap é uma das maiores empregadoras da região em que atua. Ao analisarmos o perfil 
de nossos colaboradores sob o corte de faixa etária, empregamos trabalhadores de todas as 
idades em período laboral, sendo que a faixa etária com maior número de pessoas é a de 30 
a 50 anos (956 colaboradores) na safra 2020/21 (53 a mais do que no ciclo anterior). 

Abaixo dos 30 anos 30 a 50 anos Acima dos 50 anos

956

644

180

622

923

156

Geramos empregos de qualidade

Em consonância com a legislação e com 
todas as prerrogativas de direitos huma-
nos, a Bevap não emprega o trabalho in-
fantil e não admite que seus fornecedores 
tenham trabalhadores que estejam em 
faixa etária ou sob condições não previs-
tas nas leis brasileiras. Inclusive nossos 
parceiros são orientados e fiscalizados 
quanto a isso. [GRI - 408-1]

Conforme nos posicionamos em nosso Có-
digo de Ética e Conduta, a Bevap reprova 
qualquer prática de trabalho forçado ou 
análoga à escravidão e veda seus forne-
cedores a terem trabalhadores submetidos 
a essas condições. Inclusive realizamos 

ações focadas na orientação e prevenção 
de outras práticas reprováveis no espaço 
de trabalho, como discriminação e assé-
dio. [GRI - 409-1] 

O nosso Código de Ética e Conduta abor-
da diferentes questões relacionadas a di-
reitos humanos. Esse conteúdo é aplicado 
no treinamento de integração de nossos 
trabalhadores, inclusive daqueles que são 
responsáveis pela área de segurança, até 
porque a preocupação com esses temas 
está alinhada com a cultura corporativa 
que acreditamos ser a ideal para todas as 
áreas da nossa organização. [GRI - 410-1]
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Nossa presença na 
comunidade local [GRI - 413-1]

Como já apresentamos anteriormente nes-
te relatório, realizamos diferentes ações 
focadas no desenvolvimento humano de 
nossos colaboradores e nas comunidades 
em que atuamos. São iniciativas como:

•	 Programa de Empoderamento Feminino,

•	 Bevap Abraça, 

•	 Projeto Recicláveis do Bem, 

•	 Programa de Menor Aprendiz, 

•	 Bevap +Educa,

•	 Programa de Encadeamento Produtivo,

•	 Programa de Educação Ambiental 
(PEA).

Por entendermos que muito podemos 
contribuir para a construção de uma so-
ciedade melhor, participamos ativamente 
de grupos, clubes, entidades de classe e 
conselhos nas cidades em que estão nos-
sas operações, além de buscarmos diálogo 
constante com o poder público e lideran-
ças da sociedade civil.

Assim, acreditamos ser possível criar ações 
de desenvolvimento local de maneira vo-
luntária, sem cunho político-partidário. 

Participamos, por exemplo, do Conselho 
de Desenvolvimento Sustentável de Bra-
silândia de Minas (COMDESBRAS) e do 
Conselho Municipal de Desenvolvimen-
to Econômico e Social de João Pinheiro 
(COMDESJOP).

Como sinal da nossa inserção na realidade 
das comunidades locais, participamos da 
comissão municipal de prevenção da Co-
vid-19 de João Pinheiro.

Além disso, sempre estamos abertos a ou-
vir as comunidades locais em suas deman-
das e também a respeito de reclamações 
que, porventura, possam ter com relação 
às operações da nossa empresa. 

Quanto a esse último tópico, a Bevap 
nunca recebeu queixas formais por parte 
da comunidade com relação ao funcio-
namento da usina e às práticas adotadas 
pela companhia.

A propósito, estamos estruturando uma 
avaliação que visa mensurar diferentes 
impactos da Bevap nas cidades em que 
atuamos, em aspectos sociais e de gêne-
ro, por exemplo.  

Já verificamos alguns impactos negativos 
que nossas operações acarretam junto à 
comunidade, como danos provocados nas 
estradas da região e movimentação de ve-
ículos dentro da cidade, dentre outros. Por 
conta da localização da nossa unidade in-
dustrial – situada a alguns quilômetros do 
perímetro urbano –, não causamos impac-
to negativo quanto a ruídos. [GRI - 413-2]

A fim de contribuir com o desenvolvimen-
to local, selecionamos novos fornecedores 
com base em critérios sociais. Para tanto, 
adotamos medidas para que, no ato do ca-
dastro, esses parceiros possam ser avalia-
dos sob diferentes critérios, de modo que 
normas implantadas pela empresa sejam 
atendidas. [GRI - 414-1; 416-1; 416-2]
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Este segundo Relatório de Sustentabili-
dade da Bevap é a nossa primeira experi-
ência de relato em que nos inspiramos no 
modelo Global Reporting Initiative (GRI) e 
também nos índices ESG (Meio Ambiente, 
Social e Governança).

Nas páginas dessa publicação, apresen-
tamos as conquistas que obtivemos nas 
duas últimas safras, como o crescimento 
na nossa produção de matéria-prima e a 
obtenção de diferentes certificações, que 
atestam o quanto estamos no caminho 
certo ao buscarmos os parâmetros mais 
modernos para aperfeiçoar o nosso mo-
delo de gestão.

Para nós é de imensa alegria sermos reco-
nhecidos como uma das usinas mais efi-
cientes do país pelo programa Renovabio, 
uma das iniciativas mais revolucionárias e 
avançadas que o setor testemunhou nos 
últimos anos. 

Afinal, não queremos apenas oferecer eta-
nol, açúcar e bioeletricidade ao mercado, 
mas fazê-lo com responsabilidade socio-

94
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ambiental e com solidez econômico-finan-
ceira. Daí nosso cuidado inegociável com a 
gestão ambiental, com nossos fornecedo-
res, com nossas ações junto à sociedade, e 
sempre ancorados na ética e na integrida-
de, que devem permear a rotina de qual-
quer organização.

Acreditamos que somos predestinados a 
levar prosperidade ao Noroeste de Minas e, 
quiçá, a todos os outros lugares onde ve-
nhamos plantar nossas raízes. 

Já demonstramos que não tememos desa-
fios. Ao contrário, são eles que nos impul-
sionam a crescer sempre mais. Não medi-
mos esforços para investir em tecnologia 
e inovação, em novos equipamentos, no 
aprimoramento da nossa governança e na 
capacitação do nosso time.

E por falar em time, eles são muito mais 
do que colaboradores, são protagonistas 
nessa história de sucesso que a Bevap tem 
construído a cada dia. É por vocês e com 
vocês que estamos trilhando um futuro ar-
rojado para a nossa companhia.
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